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COMEDIA FAMOSA. 

DAR LA 
POR SU DAMA. 

D E D O N L W I S C O E L L O . 

HABLAN EN ELLA LAS 9 PERSONAS SIGUIENTES. 

x^SlCondedeSex, 
"^La %eym (Dondí/abél. 
^Blanca. ^ .ElíDaqueie Mm^n. 

í ^ f l í eKí .Tk t y r a n a . 
í . I V x 5(eyn. i V X H a t r a y d o r e s ! 

^ ^ ^ h e r t . ATsi v e n g ó los a g r a v i o s , 
q u e J i a s Kecho á m i f a n g r e . 

J ^ ^ i e y n . H a í C i e l ó ! 
^ ^ o h e r t ^ -Efta é f p a d a » p o r íí a c a f o — 

raínti6!el g o l p e dé ] a .ba ia , 
•33 tí) p e c h ' o ^ o W . H a v i l l anos! 

yó ia'SefiBhdó.i 
l'ert. Q i i é i i i t e n r a s , J i o m b r e ? ^ 

Sak Cofm. R p l d o - d e armas, e n ^ a Q u i n t a , 
. (genero e l C o n d e ! .qué a g u á r d o i 
-íq^éíi^di'Vpyil^'focor'rer • 

íjljníáp'r^ado:, 
A g ü l r d b á.que:q.uief á m m i e d ó 

- • d e x a r i n e e n t r a r . ; pucs y o g a f t o 
l i n d a ' 4 e m a . : ; f i . á e í r b e f p e r ó i 
BFéñ focorre , ré m i a m o ; . , - • -

¿ f ^ m i í . í f o iH ixyáLs / , coba rdes t r aydbce f . . 
/ f f ^ o f , A q ú í f f e es e l> ÍEo t ide j , ^ j í .Huyan30s» 
——^ q u e fé a l b o r o t a d a \ Q i m i t a . . • 1 ' 

Salen ^okertjr.y y otro '.con niafc'aYast .; 
Co/ÍQ^ieñ yai ^íi¿.Na4ie iáipidáíglípaffiái 

^Vn Jlcayde. 

q u e le . tne te re dos balas» 
w.jCoii m u c h o m e n o s ay h á r t o i • 
r ^ ^ e d o njuer taP '^óSer í . N ó lose». •• -la. 

Q u é oca'fion fe h a 
'^dm d Conde de Sex, ,y la ̂ ^ynA^A't^tm»; . 

Vejlir m^ierto el ro]ho ctñi " " 
^ mafcmlla. '..•.-i .a 

^ ^ C o n i . H u y e r o n : ' e ñ a l s h e r i d a ? - • ' - , 
S(iyn. N o , b u e n a m e íierito i e r r a r o n ' ' 

e l ' g o i p e . Cond. P u e s yo los 
% ) ; » . N o ios figais c^vas, dexadlgsi» " 
Cond,V6t qué?.!S£^»¿Telííi&:vueftío>le . 
Con. M u c h o d s d é b o ; % > » . É n - e í ñ < í o s g a g ^ 

a o r a ; m a s o t r o d í a : : : t o n ^ / C ^ é t - ' ; 
R í j i » . N o p u e d a í e c l a p a r d i ' " -" ; 

m á s ao ra ^ f í b rgue t e m o * - • 
q u e d e l i R e y r i a e n 4 ^.uattd; -

. feaya féBcíiíb el ru i fe^ -: • -IQÍ • 
• y í i a l í a r m e . ' f e r á g r W d a ^ - " ' ' á l"^ ' 

a q u i en t a l t r a g e : idos- 'préf tói : ' 
Cond.^ V i p b e d e z c ó . t. 

C í n r f . H e r i d o e f toy eh la roano, 
á u n q u e ' . p o c o . ^ ^ é y n . P i ícs tómá'á/ 
a q u e l l a va t fda , ap íc t í i o s ' -
la heridi/CMíí. Es<gr^lde fevdíl. . ' 

N o es f a v o r , percí peñ íkd iq , ' 
fi-os é í i í ^ U i e f l ^ g U e ^ a e ' a , . ^ -
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/ 
Dar la P^Ua p r j u Dama; 

que en lance tan apretado, 
la necefsidad difpenfa 
lo que prohibíb el recato. 
En todo parece el Conde; 

^mas como, fí no ha llegado 
de la guerra l a n j o r le ofrece 
a la vifta antojos vanosP^ 

Cfln«?.^Conoceifme? ̂ ejm. Aquefla vanda, 
feñal para "hacer bufcaros 
ferá : y á Dios , porque eftoy 
en grande riefgo, fi acafo 
fabe ia Reyna efte exceffo; 
y afsl, fecísto os encargo 
en todo. Cond. Yo lo prometo. 

^íjijí.^SI rae ha conocido acafo? 
^Mas quien dirá, que yo eñoy ^ ^ 

- en. habito tan hum.anQ?~-i .^ Vafe.J 
Cc«¿.Ay confufidn mas eñaúal (blo: 
Co/éQué es, efto.'CoM^rQuien es^Cof.Ei dia-

^ Cojrn^,-qijj^há^Qíiido un miedo, 
qué puede valer por quatro. 

jrtf»¿^Cofme, vrfte falir tu 
do í hombres entnafca rados 

¿ ^ P ^ ^ i " ? í^o/w. Efcuchen la flema: 
•pues de aqueflb es mi trabajo: 

^Pero díme , qué muger 
es efla , que hemos fofiado 
entre los dos?. Cmd. No lo se, 

ÍCff/.Pup que has.yifl;o?C«»<í.Todo quanto 
he viftp, ha fido-un enigtfia. - - -

Cofm,l^ los hombres que paflarón 
, pc>f aquí, quien fon? ConL No sé. 

Cij^Pue? que infieres defto? CmA> Un rato 
éfeüclva , yo te diré 
Jo que He fabido del cafoi 
lYá fabes comp venimos 
de la guerra , y que llegando- ' 
los dos eña tarde á Londres, 
fupimos, que efte Verano 
la Reyn^tj por unos di^s, 
para 4be,ftir cuidados ' í 
del gq v!er;i0, fí? ha venidQ 
á aquefta, Cafa de;Gamppf 

£ñ%:dos k.gna§-de Lpndresj 
!y..es de Blanca,, fpj b'ráaííQ, 
;qiie es-.blanGd dp mis fjnf^a®, • 

^ y o lo^foy'de fijs í'ayqs» 
t ^ . y a s e qHe,t»•,•pdí̂ c^m^H l̂5•. . .. il-

las leyes de enamórado; 
venifte á ver encubierto 
a Blanca hermofa, fiado 
en la llave de efta puerta, 
que en otro tiempo dio paílb, 
mil veces á tus defeos, 
"^ando efta Quinta, teatto 
fue de tan finos amores, 
antes que entraffe en Palacio 
Blanca á fervir á la Reyna, 
Sé , que te quedé efperando, 
sé , que te entrañe allá dentro, 
que huvo arcabíiz, y embozados; 
sé , que tuve todo el miedo, 
que tener puede un Chfiftiaño;. 
y effo es lo que sé mas bien, 
porqué lo eftoy eftudiando 

jdefds^el dia en que nací; 
y pues efto no es del cafo, , 

síídime lo defnás. Cond, Pues oye, 
, l o que has ignorado. 

• Entré en h Quinta , cuya oculta 
al Alás pequeño impulfo la hallé ábí 

^ la novedad admiro, 
empiezo á caminar ponel retiro 

j de una verdá efpéfura, 
i ^ u e hafta vénic la noche me áffégura*> 
j; , PaíTa por efta Quinta.conducido. 
I un defcuido del Tamefis 'florido,-
>iC-Jiquldo defperdicio , 6. vena breve/ 

\ £ o r donde el rio fe fangrb de niév^f 
defcartinadá plata, ' \ 
que en fenda criftalina fe dífata, 
6 fugiti^vo aljófar tranfparehte, 
que callando fe huyó de la 

Eílítj plies vailiLuhdóiot/ ' . . 
•divide al fitio ameno,. ' " 
tan denfo, é in t r incado . -c^ t t i f ' í ^ -^^^! ' 

ue en la greña.frondofa: 
dé fu crefpó.tcaíbello enmafañadíjí r ' ' v ' . 
Ibplando-ayrado , b lento, - í 

jAgaii gran dificultad la péyna .el vlcntOfi 
p ^ P o r ' ^ i Í T p H e s , camino, 
i fiendomt fiempré el rio -cnftalino> • • ;, 
I guando el tino' fe 'pief^éf ' -"J . 
I hilo dé plata en láb'eríñtD verdi?, • ' -
''^^ocospaffos,; fldyetcído,.fie'nf0 V 

eii.el águaruidoi' ' . / • w?' • ,'' 

R , 



' h a g o el eiícatnétí, a r b ' t i ' o e l o í d o , 
• n a d a a v e r i g u o a f t i , p o r m a s que a t en to 

en i n f o r m a r m . e m l I $ a ; 
í r e c o j o la a t e n c i ó n , p a c o k vi f ta , 
1 el la p e n e t r a r a m a s , y y o v e o , 
l ^ e f c u c h a lo q u e v i , q u e a u n n o l o c r e o . 
I - ü n a - m ü g e r ^ , d i v i n a . 
4 r ec l i nada en la m a r g e n cir if tál ina, 
V t i í fka t fo! i i e f c ú l d a d a 
\ ¿ z , u l c e n d a l , la m e d í a n a c a r a d a , 

n e g r o s a n t e s c o t u r n o s a l p íe b r e v e , 
- ^ e P r i m a v e r a e r r a n t e flores l l u e v e . 

Las d o s c o l u m n a s bel las , 
m e t i ó d e n t r o de l R i o ; y c o m o al verlas 

• vi cr i f ta l en e l R í o d e l a t a d o , 
y vi c r i f t a l en el las c o n d e n f a d o , 
n o f u p e fi las aguas , q u e fe v í an , 

_ e r a n f u s pies > q u e l í qu idos c o t r i a n , .. • , 
b fi fus dos c o l u m n a s fe f o r m a b a n 

J rde las a g u a s , q u e al l í fe c o n g e l a b a n , 
" ^ l h e r m o f o cabe l lo , f u d t o a l viento,-

^ u i e n c o n m a n f o a l i e n t o 
f z e f i r ó la fc ivo fe a b r i g a b a , 

e L a g u a l i cenc lofa fa lp icaba , 
^̂  ̂  ^ 1 ? aükl MM? îL f ím̂  f 

Ve Don Luis '^oeílói 3 
T a n h e c m o f a , en e f ^ d j , p i t e c i a 

c o n la n u b e q u e el r o f t r o la c u b r í a , 
q u e c o m o la m i r o d e f d e f u es fe ra , 
( p o r i m i t a r l a en a l g o , fi p u d i e r a , 
an tes de d e f p c n a r a l m i r f u c o c h e ) 

j j ^ l S o l fe c u b r i ó el r o í l r o c o n la n o c h e . 
c!^iifo p r o b a r aca fo 

el a g u a , y f u e r o n c r i í l a l ino v a f á 
, f u s m a n o s : acercó las á los labios , 

:y e n t o n c e s el a r r o y o l l o r o a g r a v i o s ; 
y c o m o t a n t o , en fin , fe p a r e c í a 
á fus m a n o s aque l lo q u e b e b í a , 
t e m i c o n f o b r e f a l t o ( y n o f u e e n v a n o ) 
-que fe beb ie ra p a r t e de la m a n o . . 
. L l e g o la n o c h e , e n fin , f a l l o de l R í o , ^ 

' | y d e l g á d o c a m b r a y _ ^ e ^ el r o c í o 
' d e las dos a i u ^ a s , I j J l f u r ' 

• ^ u i b i a n d o s J K ' f l o r e s ^ t a s a r e n a s ; 
j J í e n d o q u e h a d e p i f a r l a s ; 

y l u e g o , en a c a b a n d o d e en juga r l a s , ' 
i e n c u b r i r e m p e z ó fus d o s c o l u m n a s 

; - c o n dos n u b e s d e naca r i m p o r t u ' n a s : 
; a d o r n o fue lc fer - ^ e r o q u i e n duda^- ^ 

'(. 5 q u e . £ r a raa,ydr a d o r n o e f t á c áe tn í id« . . 
o . f u e l i f o n g e a r l a el c r i f ta l f r í o , " e f t o r u i d o fiento, 
h e m b í d i o f a s l a s N i n f a s de a q u e l R i o , / ^ ' ^ y s o u n a v o s d e c i r : MuerÉ- , tyraixav 
p e n f a n d o q u e e f tuv ie ra m e n o s b e l l o , 
| a e n c a n e c i e r o n p a r t e d e l c a b e l l o . 
: Q u i f e ve r fi f u r o f t r o c o n f o r m a b a • 
con l o d e m á s , y q u a n d o ve r l e p l e n f a 
m i c u r l o f a a t e n c i ó n , h a l l a d e f e n f a , 

d e t i e g r o c e n d a l p u d o encubr iUa 
[edio r o f t r p m e d i a m a f c a r i l l a , , 

[ J e x a n d o l ibre ' , c o n be ldad n o p o c a , 
J o q u e ay de fde la b a r b a h a f t a la b o c a : ' 
' ^ S v e r t i d o r e c a t o , 

q u e a u n q u e pensó q u e n a d i e la a i i r a b a i 
q u i f o al agua- e n c u b r i r el r o f t r o e l r a t o 
"que fe t jh '¿gb ' ' Ind¿cenre , ^ 
J i o r q u e n o ' l o p a r l á f á ' la corcierite ^ 

Yü, .que al prl ivcipid v i , c i ego ,y t í i r b a á o , 
á u n a p a r t e ntíva'do, 
y en o t r a n e g r o " e l - r b f t t o , 
|u7.gué , mi r ando , t a n d i v i n o ntonftfUO»! 
« u e l a n a t ü í a l e ' í a cUidádofa¿ 
d é f i a u a l d a d un ie r tdó í a h he rm 'q fa , 
q u i f o h a c e r , p o r á: írombrb, b p o t ultragC; 

,^jv.ifpara u n a r c a b u z f u b i l a a l v i e n t o , 
I ! t u r b o m e y o de ver q u e ;lá p r o f a n ^ j 
í • e l la c a e en las flores- d e r e p e n t e , , ^ w i -

• ^ ^ f e d o f u e t a a ^ I f t i n t a m e n t e , - ^ / / » . 
S q e m p e z a r o n a o b t a r i u n . t iempo m í f m o i . 

J n ^ , v o z ; b a l a , f a f t ó , y p á r S f i f t n a . . ' 
l i ombres , d o s t r a y d b r e s , . 

( i ^ e l r o f t r o i n f a m e cada q u a l c u b i e r t o , • 
/ • p o r f i l e h a e r r a d o e l a r c a b u z in t ie r íQí : 
. f a c a r o í í l o s ace ros v e n g a d o r e s . • . ; 

c o n t r a f u p e c h o : E n t o n c e s . y p ' j l igcró, 
• I legc i , y h a g ó m e t l a n c o d e f u a2,croi 

r i ñ o c o n e l l o s , h ú y é h r e c a t a d o s , 
^ e m i v a l o r , y f u t r á y c í o n turbados» • 

• 'Yb Ids figo -, ^ l ía e n s i r e f t l t u í d í , 
: e m e e n f e g a f e losx le fgo i í de 
c o n r eze lo me- h a b l a y a tu lo_. oif tey 
e f t a v a n d a m e d i o , ya tu te v l f t s ; , 
f u c f c , n o s&'qiíí&h es'!: f o l o h t f a b l d ^ , ' . 
q u e ef ta m u g e r ; ; q u e e n i ^ a h3 f i W ^ ' d ^ 

^ q u i z á e ¿ tn i . ' corazon huviéraipncf a^do. 

C> 

? 

f í 
^ ^ a z a b a c h e , y m a r f i l u i l - m a r i d a g & • s^fi B l a n c a •^ lgün; iugai^a .huyi?£a ' ,4¿dQ^^^^ 



Dhr la Vida f o r j u Dama; 
^ / c y ] ^ s - c o m o t á t o amor le viene eftrecho, 
• / Í£P. confíente otro hnefped en el pecho. 

Cofm' Notable fuceíTo ha fido. 
Cond. Vén acá. Qué? 
Cond. Difcurramos; 

^quícn ferá aquella miiger? 
Cofm, La muger del Horielano, 

cjue fe lavaba las piernas. 
Cond. Necio, de veras te hablo. 
Cofm, Pues yo de veras lo digo. 
Cond. Dos hombres enmafcarados. 

tener llave de la Quinta, 
atreverfe á entrar, eñando 
la Reyna en ella, no es 
de poca importancia el cafo. 

jCí/w.'Pues ferá algun.a mondonga, 
con algún honrado hermano, 
que venga á vengar fu honor. 

Cond. Mira que eftás muy caníado. 
Co/ÍM^Pues quien quieres tu que fea? 
^Por fuerza ha de fer milagro? 
^Vifte tu mas que unas piernas, 
y un roftro muy bien tapado?. 
Detrás de una mafcarilla 

• . pudo .eftár Arias. Gonzalo», 
la Monja Alferez Elvira,, 
b la moza de Pilatos. 

Cond, Necio, el arte, y el afleo, 
el móda de hablar , ei p r b o , 
arguyeh nobjeza en ella. 

Cofm. Pues ya que notañe tanío, 
j^no pudifte conocería 

én la voz ? Cond. No, porque hablando 
con turbación , no es pofsible: 
fuera de que es necio-engaño 
penfar , que entre tantas Damas 
gomó tiene en el Palaelú 
la -Reyna , en la voz fe pueda 
icónócer aqueña. Cofmi Es llanó, 

. y ffi'as quien ha eñado auíente. 
Cond. Y a es m«y tarde, Cofme, vamos. 

has de entrar á ver á Blanca? ' 
teíií/.' N b , qué eftarí^on cuidado, 

fi acafo oyeron el ju ido , 
y-nVes -bien que .fin recato, 

<' fi mé vén , eche á perder / 
.ira áíiioí de tantos añosi -^ ' - '^ '^ 

i . ^ojht. Vampsipues. Cí?»^Blanca.miaii 

perdona, fi me há éñotvaáo 
de hablarte efta noche , y verte,' 
un fuceflb tan eftraño, 

^ jque maííana irá mi amor, 
)j(\|ciego á tus divinos rayos, 
" .á fer Salamandra ardiente 

_j_t,us ojos foberanos. 
f'añje,y Jalen el ^iiuque de Alán^tt, 

y Flora,. 
hace B l a n c a ? ^ \ , 

Phr , Eñá viftiéndo • 
a la Reyna. Yo he venida 
á fu quartó, conducido 
defte mal que eftoy fintlendo, 
para hablarte en mi cuidado, 
pues eres tu la tercera 
de mi amor. Flor. En vano efpeía 

- vueftra Alteza" fer pagado-

'Vl-

Pues qué dice, qiiando amante 
por elia el pecho fufpira? 

Flor. Como ella á cafarfe afpira, 
vueftra Alteza no fe efpante, 
que aviendo tanta diftancia, 
tema poner la afición ^ 
en un Duque de Alanzbn, 
heríiiaiio del Rey dé Francia; 
yafsi ingrata correfponde, 
que aunque es de tan alta esfera^' 
vos ibis mas; quiéa le dixera, ap^ 
qiJe es porque ella quiere al Goridef 

S)uq. Yo vine , como fabrás, 
con color de una embaxada, ' - ^ i 

. á Londres., que mi jornada ^ 
lio fu#á hacer paces, que mas? 
fue á tratar mí cafaniientQ 
con la Reyfta , y tanto gano, 
gue a Londres el Rey mi herman<> 
me ímbib para efte intento; 
y aunqiié efto eftá en buen eftadd 
con los Grandes, y la Reyim, • 
Blanca , que en mi pecho reyna^ 

I oy me da" mayor cuidado. 
Efte papel la has de. dar, 
pero.yp tengo de ver, 
fi efte güilo rae has de-hacer:» 

F/on En,todo puedes mandar.. 
Lo que á , leerle. refponde. 

//¿r.Cbmo? !Z)« j..Qc.H¡tajidome áquíi 
Flor. 



De 3m 
Flor. Mire tu Alteza::- Por mi 

has de hacer aquello donde 
me entraré ? y pues foy cautivo 
de Ja caufa de mí pena, 
quítame tu efta cadena. 

Flor. Qué lindo madurativo! apé 
ablandbmeital porfía/ 
pues lo quiere vueñra Alteza, 
entrefe en aqueffa pieza, 
que fale á una galería. / ' 

Mfcondefe el 3ui¡Hey /alen blanca, 
j Cofme. 

Slanc, Buelveme á dar mil abrazos; 
Ce/m. Baíleme befar tus píes 

á m i , feñora, y defpues 
merezca el Conde tus brazos: 
porque no te dieíTe fufto 
el verle entrar de repente, 
porque íriopinadamentfe 
fuele dár la muerte un güilo, 
yo me adelanté, y él llega. 

J ] ,Conde viene (ay de mi!) 
como el Duque eííá aqui, 

ha de efcuch^r (yo eñoy ciega) 
quanto pafla en fuS amores^ 

Luis "Coelloi I 
el averme fufpertdído 
la gloria de eftárte viendo, 

^ ^ o r q u e aora mas la eftimo. 
fBÍén aya la aufencia , Blancsi,̂  

bien aya, amen , pues me hizo, 
folo con darme el tormento, 

¿s defpierto en el alivio. 
Y o , Conde, folo con vecte, 

como ííempre : ¿mas qué digo? 
. infórmate til del pecho, 

gues en él has afsiílido, 
y no limite la lengua 
un amor , que es infinito, 
,nl las finezas de un alma 
Whe á perder un fentído. 

hiciera yo por pagarte? 
^lanc. Si effp , Conde , has pretendidc, 

, ya tengo coo que me pagues. 
Cond.^ues qué dudas, Blanca ? diló, 
BUnc. Una merced has de hacerme. 
¿»n/í.^Merced, Blanca?^h qué té fitvd? 
Alarte. Mira que te fío el alma. 
Cond, Y a , feñora , eíloy corrido.. 
K/djjf.Eres nai dueño? Cow^.TiVefcíavo;," 
WtnclSoy tu efpofa?roná.Eres bien mió» 
®/áBí-!Quíerefme mucho?Cff»«í.Te ^doro. 
tDi •'TV.-Í' rv j - u— 

quíerolp. afsí remediar: ^ 
Tu Alteza fe puede entrar , , , Wancl l^és en fe de eflb que hís dicho, J é 

- • - fi^^os allá 2f ^ aos allá fiier^ 
efcucha tví.n:ond. ñ fe han i ido; 

tin ratQ á vér los primores, 
jque efla hermofa galeriaj*^- -- tii^uvi^ iu.rw«««. » .w 
en tantas pinturas tiene, / ^ííjué querrá Blanca ? ®/<i«f. Ya fabes^ 
porque una vifíta viene - — r " ] ( 6 Conde de Sex invino!) • 

á Rlanra v Tpma ^UC me ferviftc ttCS añoS, 
y que al fin mi pechq efqulyot . , . 
labrárfe dexo, aunque btoirc^j 
al buril de tus fufpiros, 
pues que con la f e , y paíabrat 
que me difte de marido, 
te hice duefió de mi honotí . 
y que ho nos atrevimos , ^̂  
a cafarnos por mí •^ládte, 
y mí hermano ,. que cnerijigo^ 
fueron fiempre de tu CaTá. 

%ond. Todo , Blanca, lo he fábido,; . 
y que'ya defpues -de muertos 
tu hermano, y padres ,:qulfim^^ 
( dando^a cuenta a la Reyna) . 
cafarnos', qwarido ÍPhílipo 
Scguñ^Q j.Efpañol Monarc^j;. 

ér á Blanca, y feria 
fancio ellarois aquí; 

en yendofe, cavifaré . " . r̂ f-
á tu Alteza. Afsí lo ' 

'Flor. Pues á Dios: biea eítá afsí. 
Sale el Conde. \ 

£ond. Nunca creí que llegara !-
^ éfta dicha." ®/<í»í-. Díiefib mioi 

folemnizen oy mis brazos 
^ l á dicha de ayerte vifto: 
.j^Vienes bueno ? Cond. Ya lo elloy^' 

<iue hafta aqui , folo be vivido 
á cuenta d^ la efperanza 

is^e. vér tus ojos divinos. í 
^ a n c . k y . Conde, lo'que me cue^ftad 

Sabes, Blanca , Jo que,,digo? 
que le ggr^dezcó! á la-, aufencia 

í 
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contra Inglaterra hizo 
la. Armada mayor., que nunca 
con pefadumbres de gino 
la efpalda oprimió falobre: 
deaquefle monftruo de vidrio; 
y que á mi la Reyna entonces, 
me embió con fus Navios 
á procurar refiftír 
tan poderofo enemigo. 
Por efto no pude entonces 
Cafarme, aora he venido p j ' l 
de la empreíTa , 'y á la Reyha 
pediré , á fus-pies rendid»^ 
que nos cafe. S/<í»f.Pues fupuefto, 
que es verdad lo que nie has dicho, 
y que mis males te tocan 
ya como los tuyos mifmos» 
bien podré feguramente 
revelarte intentos míos, 
como á galán , como á dueño, 
••como á efpofo , 7 como amigo; ' ^ 

^ a Reyna de Inglaterra 
Ifabela, que ha tenMo . , 
üempre fufpénfa la^Európa, -
íón ' fue rzá , b con'artifíciooj' 

t 'pferidíaa Mária-EftaacdaV'^ ' ; 
•\í.Jl¿yna-de Bfepcíá v y .archivo 

Dar laTUa f o f / u Úama. 
y y o c o n el aiiiof tnifih'o," 
quando nací , me crié 
con la Reyna, y le ha debido; 
mi amor muchos agaffajos, 
K no pocos beneficios. 

' ^ o n efto á mi viejo padre, 
y á mi hermano Ludovico^ 
por .cómplices , y traydores 

igi^tóeten en unieaítillo, . 
íojo* porque la inocencia 

A 

de.yíttude^s, ybellezá, 'ijB^'ViC' 
jíór unos'falíbs Indicias.- . 
Creyó I (abela , y creyeron 
de.Ifabelaaosyalidos,: .U 
^ue María fomentaba ' ' 
í n fecreto los defignípá:; - ,» 
de rebeldes Conjurados::' 
( quéengaño para creído.')" : !• -
LlamQ'Ifabel á la Reyna . • 

^ fu Corte , y ella-vino, • ; 
bien como ál tíaydoi: reclama • 

aÍg.incauto.paxarillo 
:iiTí'ílSfroVilSfñénce ' • 

" i ' f i l ® ' ' 
langriénto 

Snémigo. 
r padfé'j qiieimuchos años-

fiftuvó'-éh íós-tieriios míos 
pon la Bjñbaxadá len Efcocia,-
íiefíipre fe inclino al fervicip 
de. Marlá 1 y de aquel I^eynoj 

de ya Reyna. no han querido 
perfe^uir comojos otros, 
iülOípocque--eT hecho Indigno 
no apoyaron como nobles, 
folo porque fiendo amigos 

, de la virtud j é inocencia, 
fer pajclales no íhati fingido 
de la malicia. -O nial aya^ 
mil veces , mií^hayá d ' f lgló ' 
en que,,paraconfervarfe, 
porque es monarca el delito, 
ha menq'ííer la virtud 

J k r luypocrita'del Vido!>^4..; 
En fin ¡ Conde , 'mí fef ior;-• 
( con qqé laftirnaíó digol'j- , 
tiñendo en fangi?e la;iRéyna 
aquel liifame .ouchillo, 
noble viftima inocente 
^ e , de injufto facríficio: 

^ l á ' B a ^ r qué de la' noche* -
feílefcendib en fu'capUlo; • ' 
de ignorancias del arado.' 
probqjfis^rofleíos filos, 
de atrevimiento villano. 

F ^ é l ^ o j o inadvertido 
violar pudo honefta cofá," 
que aun fe recató al rocíoi 
Falleció blanca azucena, 
de quiíiriíe -cópib el armiñoi 
á los hielos de Entero, 
b á los rayos del Eftlo. 
D^xbfe a|ár de úna>maiicí^ 
deshojado clavé! fiiio, 
y pifar de ettante huella,' 
deñroncado hermofo litio; 
po'rqife mMtléndo la Reyna 
al aíado j al pie, al cuchilloj? 
a ^ n t o j o f tóélo.',' y maiiój 

i 
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hiüríefori en el fuplicío 
juntos 

j gglayél 

murieron de la prifion 
al lento , y fordo marcyrio; 

' ^ r o en fin , como traydores, 
quedaron deftituldos 
de fu hacienda, y de fu Eftadoj 
y hafta Roberto mi primo, 
por pariente de mí padre, 
que no por otro delito, 
húyb del riefgo, y con efto 

v ^ e en Efcocia efcondido. 
Y o , en venganza de la Reynay: 
del hermano ^ y padre' mío, 
irritada, y perfuadída 
(que tambiéneftá ofendido) 
del noble Conde Roberto 
mi primo í me determino 
á dar la muerte á eíla fieia: 

í:,a por fu deñino, 
por juñicia del Cielé^^ 

venirfe ella mifma quifp 
,á mi Chiin^ algunos dias. " 
T ^ p a S m h a Roberto efcrívo/ 
que venga- en fecreto á darla 
la muerte,. que el tiempo , el fitioji 
el.afsiftiria yofiempre^ • 
y eflár defapercibido^ 
daban ocafion baítánte 

mis defigniosy 
7 ' y i f íoí y efperb ocafioa 

unos^ías efcondido, 
y ayer baxando Ifabela ' 
fola a los Jardines, dXxo, 

De iÑit Liíh éoelte: 
^^^eranzas, y defignios. 

corazon lleno de ira, 
pecho encendido, 

venganza el alma, 
roftro tinto, 

2 
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'¿y 

fon tuyos mis agravios, — 

cómo á eipbío, c o n ^ á dueno, 
^ ^ m o á fenor, y marido, 

oy á tu valor apelo, 
mi venganza á ti fe fioí 
venga tus proprios agravios,• 
pues los míos te prohijo. 
Muera eíla tyrana, Conde,' 
efcribe al Conde mi primo 
junte fus amigos todos, 
pues todos fon fus amigos» 
Sin riefgo puedes matarla, 

• porque es tan aborrecido 
el nombre dcfta tyrana, 
que en vez de darte caftígo,; 
lauros le dara tu Patria 

• ^ t u valor peregrino/ 
' ^ fi no i víven^los Ciefos, 

que fi te hallo irknlfío, 
^ ^ o dud,is, b nó te atreves ' 

vá hacer efto qüe te pido, 
y t ^ i f m n , yo mifrna, Conde,; 
quaBd'd'^lcárá en mi primo 

valor , Q la pcaíjpní 
apelando á aqüeños trios, ' 
con los diefrites > con las' mañ&ŝ ; 

H o con mjs propios fufpiros, ' 
'«{ quandó faltara ínñÉuménta 

' á mi afedo'vengativo 
he de hacerla mas pedazos,; • 
que efte monftruo cViftalinp' 

I • 
^Íí 

'-^que no huviefle nadie ep^elIoSji, -Ú'S^U f €fcond¿ xas»,én fú centró, 
• y yo á'Roberto:: le aVifo: ' Vaue es v y yo; 

entonces, dexaudb abieífto 
de aquefta Quinta un póftigo. 
I)ífparbla una pjftpla, 
al tiempb . que de unos mirtos, 
falibajn hombre á foccjrteiia, 
y e l , pof ívo fer sconpcído,' -
11 ialruido acudieffé gente, - ' • 
fe fue , dexand'o perdidos : ' ' 
á «a tíenipo ocafion, véngajptz;^ 

^gue es vecindad del abyffno» 
Cond.ky t-ál tfaycion! vive el C i e l ó , ^ 

que de amarla-éñoy cótridor 
Blanca , que es mi dulce duefío»^ 
Bhnca, á quién quiero , y eftimo, 
rri^paiemefeg tal traycídn! 

, Que haré ? porque fi ofendido, 
ceípondléndo j como es jiifto/ 
contra»fü tráycíon me írrito,, 
no p or effo dé «vitar • 

• m •I 



Tío 

fu refueko defatíiio. 
Pues darla cvientá á la Reyna 
es irapofsiblé , pues quífo 
mi fuerte , que tenga parte 

"Bfanca é i á ^ d ñ e delito, 
" í u e 

i 

.ugs S. procuro con ruegos 
diíüadirla ,-es defvario» 
que es una mugér 'féfuéltí 
animal tan yetigativo, 

_ que no fe dobla á los ruqgos} 
'•antescon afe£to.impioj 

en el mifmo:rendimíento. 
fuelen aguiar los filos: 

, y quizá defefperada 
de mi enojo, o mi defvia» 
fe declarará con otro 
menos lealy menos fino, 
que quizá per eUa Intente 
]o que yo hacer no he queridos 
Demás , que el inponyenlente 
del viLRoberto fu pílmo, 
tampoco ceffa. Y quien. duda, 
que él,. por traydorísii o amígoS), 
teng^ muchps CónfgJiiiaíípsj 

lefomenten fiiímptíyoí?. 
o tengo, df .llbrae . 

_ Reyna d®!; pelig tío:-
Ive Djos; ,.q,ue he. de b a f f c ^ 

aqueftos feros prodigios 
de traycion de JíigÍMerraj 
todos juntos: cóndujl íd 'ps . 
en u^; día , cpij rtil jnduftrf í i j ; 
fe haii de v,eXir. M. cuébíUP» z::;: 

tfpugs a Bianqa; íel¡a> ,,(.. 
fuafion de^fu 
ego ..-p.-eon anŝ é̂ ti,a.za.s : 

• fug.defignips. . , 
Si eftás.cpnfukatidp.j-jSp.ider 

allá denti'o-de;ti.miímo. , -
ló q.de hás;de haeíi;,i3p,mp;qyie.ees¿ A..,-' 
yáeWiida^lpfue 
Vive Dios..•;qu.e-^es;ingratp*; . . 

í iJM^.-^íl iéf lq fti? dpt.Brrn;nP. 
•^íaBí^C^ie refpijndes ? ÍOMíií Ya te doy -

íá réff)Ufíía ppf.,er&rk<>v., 
^mefeaefcrJvirelCmdefo^^ 

Váy la Vt^a f ó r j u . Dama; 
f « ^ curiofo á ver he falldo,' 

qué vifita es la que á BlaticS 
tanto entretiene: Qué miro! 

. El^Conde d^^Sex con Blanca! 
•'^•«¿íPues^^éSiS'eí Conde ha venida 

de la guerra? Qon¿, La refpuefta. 
• I • ' nunca dudar fe ha podido 

de mi afeiSiQ, fiendo yá 
tan grandes agravios míos. 
iPartafe Cofmc , y á Efcocia 
lleve eña Car ta , én que efctiv» 
á. Roberto que íe venga 
é l , y rodos fus amigos 
á la deshilada á Londres, 
que con la,géhte que rijo,' 
que mfi feguirá, y el :PuebIo, i 
de quíen,.«ftoy'tan bien qmfto¿ 
daré k muerte:á la Réyna. : 

CKié efeüdho!' ; 
Conit En corrientes ríos 

de fu infame fángre , pieníp -'' " 
anegar fu quacto .mifmo¿ 

• En viniendo .tpdos'júneos 
J--V morirán etf^fuplició.: j" 

Muera efta tytána i niüeraj 
.. arranque mi. b r i z p J n y i í l o s . L : n r 

Ay.t-íl itraycioot.., .-I jilCí-hs, 
Ceni. De eftfe Re^nq,:- , ' ; . -j • ; v . r. í 

y 4.el inundo efte fírodigio,, .: r í 
. y ^ ^ f a r cíe In ater cai _ • " . ! . , i 
íTuna vez la 
he de beber de fu fü)g-re< r;.r;v i ; b 

• - - v l v o í ^ ^ ^ ^ 

Flóraj . 

.r• Ñ o podréis,' nilentrásy.o 
Cra i . Valgame el Cielo! • • JH/ 

: ^/iiBf. Ay de mií, • - -
, , '' CW.:;Qué es ejlov^Blancá? • : ¿ J l J Í 

• Qitejj j irol •.; J.. ' 'í-aKg-
cofeo vueftra;AÍoeza^.:íEi Gotld¿:C -I 
toda fpyuCL hielo frío!- -^n 

CoTXfií.Pues qoirio^Blancaí eit íü qüadfí-, ;b 
el .buque ? ' 'BUrkc.^mn h ha! m é i i ^ 
en mi quaxtbiá vüeftra. Alteza;? > ij; 

3)u<¡. Nadiejj. Blanca ,que p mifnjcí 
. rae entré acá , y quizá guiado. < • 

de algún Impulfoóilviiíó,. .. n hi-
para eftprvar ta!.maldadíi;' 

¡B/iímí-. Paesquando xu. Alcela ha^lCto; 
m. 

t 
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5eh mí ócaGori para ^ t ó 
Cond. N o con enredos fingidos 

intentes, traydora Blanca:: 
Wu^» Efperad ( qué defatino! ) 

por vida del Rey mí hermano, 
y por lo que mas eftitxio, 
que es la Reyiia mi fcñora, 
y por:; pero yo lo digo, 
que en mi es el mayor erapeao 
de la verdad el decirlo, 
que no tiene Blanca parte 
de eflár yo aquí , que yo mifmo 
me entré , hallando abierto, á véc 
cffos quadros divertido, 
que tiene efla galena: • 
y cílad muy agradecido 
a Blanca de quecos dé,/V^ 
no fatisfaccion , avifo ' 
defta verdad , porque á vos, 
hombrecomo yo:: Cond. Imagina 
que no me conocéis bien, 

jj^ír^o os ;ávia conocido 
haftá aqu í , mas ya os conozco, 
pues ya tan otro os he vifto, 
que os reconozco traydor. 

ir£i«(/.Quien dixere:: Yo lo digo: 
no pronuñcieyalgó, Conde, 
que ya no puedo fufriros. 

• iCíMíí/. Qtialquier cofa que yo intenteií 
Mirad "que éftoy perfuadido 

qiie hace la traycíon cobardes» 
. Y^afsi, quando ^ he cogido 
•"• '" 'cnun lance, que me da,: 

de que ibis qobardé, indicios,, 
no^e de aprpvecharme de eftoi 
y afsi os perdoiw iiii brío 

- efte ráto que teñeis 
éí valor dííminuido", 
que á'-eflár' todo vos en vójt,; 
fupiera daros. caftígo. 
'¡Cond. Yo foy el Conde de Seí, 
y nadie fe 'me, ha atrevido,, 
•fino fárhermano del Rey 
de^Erancia. 

Yp tengo bcio, 
para que , fin fer quien foy,; 
pueda mí valor invifilo 
paftígar no digc» yo - ii 

Lulí €úellu S" 
folo á vos , mas \ vos raifmo, 
fiendo leal, que es lo mas 
con que queda encarecido. 
Y pues fois tan gran Soldado, 
no echeis á perder , os pida, 
tantas heroycas hazañas 
con un hecho tan indigno: 

- Qué os ha hecho i vos la R e ^ a ? 
^por qué fu privania os hiz.o|? 
^ Q u é defignios fon aqueftos? 

E a , Conde, corregidlos; 
folo yo fabré efte cafo; 

. pero mal dixe, yo mifmo 
no lo. fabré , que en faliendo 
de aquella que pifo, . 
fi aora he fabido aquéfto, . 
defpues no lo avré fábido. 
Yo quedaré, muy uFino 
que me debáis eftc avífo, i 
qué yo sé muy bien que BUriea» 

: jK yo no huviera fiilido 
primerofá' vueftros intentos, 

,. conforme al blafoij antiguQ - : 
de. fu fangre , y de la vueft t^ • 
os huviera refpondido. . '̂ -
Ya avreis ráudado de intento, ^ : 
y fi.no, eftad advertido, 
que á quien fe atreva a tenep . 

mas óculto defignió .• ; 
" " ^ o i i t r a la Reyna yo entcacéf,; 

que guardp , qisé ia'afsií¥;t - . 
que eftimo , que la quiero', 
que la defiendo y la-librpi^' .i j 
atalaya á .R ŝ pifadas, • i .i; - i 
Argos á fu fol diviaq/ . .' ' • '.r 
fabr,« fer l ince, qu&,oís yéí ; 
los mas ocultos;.motivosi 
y fahré daros mil .muertés, ' 
que, (i aqu.efta efpai.a "efgriníoí • 
todo un Muíido i^e.- trayiÍMe^ • 
fon pocos al valor tqioi * 
Mira41o' me)br ,- .dexad-
un intento rati indigno,, 
correfponded'.a quien fojisí • • -
y ií nb :hiftah aVtfós, 
mirad;qiie< ay verdugb p XoádráSí 
y en vps,eafaeza;Ha.rto'os digoV 

Cmd. Corrido,, y confufo e ftop 
' -B' • 



.10 Dh la Vida -pf fu Dama;.. 
^víofe^ance como el mío? de algunos que eñán caTlando 
Pero píenle aora el Duque ' ' ' ' 
mal de la fe con que firvo 
á la Rejífia', que defpues, 
con Ja hazaña que imagino, 
él verá , que foy leal: 
lleven la catta á tu Primo: 
no he de refponder al Duque, 
hafta que el fuceíTo mifmo 
mueñre conao fueron falfos 
de mi traycion los indicios, 
y que foy iBas leal, qnando 
mas • • 

íBlane 
y aun mayor hu vi erando, 
fi no acierta á fer el Duque 
elqueefeuchb los defignios 
del Conde: valgam-̂  el Cielo 

A . 
f ' h o 

4UC l u y raas leai, quanao rf^ üale unLn&iio^ 
is traydor he p a r e c i d o . S - C r i a d . El de Sex pide licencia ^ 
\ Huvo dcfdicha mas. grande! para- en^r . . í^eja.Pues ha ilegadoi5 
l u n m a v o r h n v T w a t í í j í í r » m i i r h r t 

la traycion con eíle exemploj 
y es gran materia de Eftado 
dar á entender , que: los Reyes, 
eftáa en .si tan guardados,, 
queaiinque la traycion ios bufque„ 
nunca ha de poder hallairtos; 
y afsi, el fecreto averiguó, 
enormes delitos , quauto. 
mas, que el caftigo ,, efcarmlentór 

^de exempl'ar es- el pecado. 
Sale un Criado^ 

n ^ : 
mucho temo decid 
que efpere ; mas no , denadla 

^ que entre. Sale el Condeds Sex¿. 
ut i i^ütiae: vaigam-í el L-ieio, J'-^Cond. Si acaíb merezcp' 
qué defdichnda he n i c ldo l -^ j^^ j^ ' ^ befar tus píes;:.: '^ejn. Levantaos 

"Q, Sálm el Senejcal, y la %eyr^ Jal^ y columna de Inglaterra,. 
Senclcai, eílo queos digo que ya fola con: miraros,. 

íMM 

me fucedió. Senefc. El Cielo fanto 
nos defendió vúeftra vida, 

ü f̂jrwi Haced, pues, que los Sc)idados; 
de mi guardá: eftén á trechos, 
aquefta Quinta guaidandtí, 
hafta írra'e mañana á Londres..-

•^énefi^-Q ferá mejor büícarloS 
á los viles agrelíores? 

-^yn . Ccfmo? 
•iSmefi. Yo haré echar un vandal,, 

qu • ofrezca grandes mercedes;, 
ej -delito :piJjffcando, 

• f quien diere el agréflbr, 
y que ferá perdonado," 

.;fi,es raTiplireelc[ue le éntréga;-
•.y pues fon(rS3ig^uÍpados,, . / 
;^pdrá fer q u c j ^ ^ ^ » 

sé el fuceílb de ía' guerraj 
^ locos penfamicntos-v-ano5, 

entregue al otro , qiíe es llano,; 
eferá qu® ferá traydor amigo, 

quien fiiedesleál vaffilloí. 
ioápruébo=,-Senefcalj;. 

que afsi fe pubiicá. el Gafó, 
,y no qiiieío yo cjue.fepan, 
que huvo quien fe atreva á tatatv 
que' intente darme la muerte'" ' 
(dpsJegiias de.toi Palacio, 
que -quiza dtefpertáíénaos 

d'exad.mequé ine querelsí 
Cond» Yo. miCno he querido daros 

la: íiilievá., .. 
áy de itii Armaaa? . v.-. A 

Cmd. Libre eftá.' el Réyno, dexameS 
de; los.Eípañoies.Leños;' • 
limpio riüeffro Mar. Brítañbi. . . ^ 

^ejn. Feliz fuceffolíw. Gtan ' 
Cend. De cílá fuerte fbe.. • 
^eyn. Eífjeraóy, \ 

no quiero óir el,fuceflb¿ 
hafta;.teiicros premiado.. 
Senefcal ,f haced' al' puncQ, 
cl Titujf),, que IfehagO; ' 
de Inglaterra_AlmlEant_& , 
al CoiidK/gcH«?rBé^E tul maií 
ferá., dé tan grandes premios, 
el nj.iyoA Tleyn.. Debapagaróss'í .' 

•Ltcga el Conde h hfAr ta maño- i h\ • 
- ^eyna^yeUa. r'pdr.a en Id' 
C^é. mirolporque á fi>rvi:c-fo«i:. 

r.| 
[i 

lió es efta mi n d i a t a n t o ^ 
. ró.i R?i'Tió.:::¿qüandbr Itegafteisí'-

•Ceñii. En la van'da.há reparado::' 4p¿ 
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^ ó s apeaís? mas claro 
indicio , que fue la Reyna, 
aun quándo huvlera faltado 
lo que dlxo Blanca ? ¡^íjiw.^Aora? 
ino lo creo z.Algun cuidado 
•no aveis delener, 
íque de amante , b cortefanp, 
anoche os hiciefle un poco 
•adelantar ? -ConfeíTadlo, 
yo os perdono el ayer fído 
menos puntual !ya{faIIo..' ^ 

amantejl^por vida m í a ™ 
Jf.«6í>mega'^flMá. A empeño tanto 
{.quien lo negará., afinque Importe 

la v i d a ? : . f a v o r , acafo 
la vanda, 6 eftais herido? 

€ond. Sie.mpr? he vivido ignorado 
•de amor , tnas yá dulcemente 
la vanda ha llfoajeado 
los dolores de efta herida, 
que me dieion en la mano, 
por ferviros. í̂ eyn» Yo ío creo: 

baftaba, aaior tyrano, 
"';una Inclinación tan fuerte, 

fin que t^ayas ayudado 
>í*el deberle yo la vida? 
.«^Querels mucho ?.¿Sqis 'pagado 
^ e la Dama'de laA'añda? 

Es eUugeto :tan alto, 
qué aun ,tid ¡podrán .mis fufpiros 
alcanzar allá votando. 
m.'Si 'anoche me conoció?' 

..Ttas-efto es haljlar acafo. 
¡i.y.eliáfa'be vueftro amor? 

Cond, Aunque í n batallas ¡, y aiTal^ 
tan atrevido, y valiente 
me moftcé , ,no lo .foy tanto 
que ofle decirla mi amor, 

- porqufi aun dé mi le tecatb. 
Pues íi no fe ló aveís diclio¿ 

no tenéis de qué quexaTOS. 
€ond. NI aun á quexarrñe me átrevo. 
"i?Jyin.^Dlrél«al Conde (que aguardo'^ 

que fpy á quien dio lá vida? I 
Más no\ necia lengua^ p í̂To, 

I^Será bien que fepá el GotVde, 
que foy la que fin recato 
vio anoche, confio rouges 

/ 

^e Dm Tuls Coello. '11 
guando Deydad rae ha juzgaioí 
.Creame Deydad l-I Conde, T ^ f y f ^ 
•que lo que llenen de hamaaos, 
n o han de revelarlos Reyes 
á los ojos del vaíTallo. 

.Cowá.^Qué es efto, locura mia? 
• Atreveréme ;{ mal liago ) 
á preíumir la Reyna:: 
pero no : qué necio engaño! 

Et Conde me dio la vida! 
•cohfíeffo que ime ha ¡piado. 
'.'O in'flime agradecimiento, 
que engendro mlamor .baftardo. 
hijo de .padre traydor, ' " 
yo te ata aré los.piíTos. 

TEaTcordura, etio fufresl 
;^Conde^í^ow¿. :Señora. 
Viífj. Venzamos. '^^t 

Como no os valí!'.- ;( eftoy loca!) 
á défcaníar? Cwá. Solo aguarda 
licencia. Pues idos luego* 

'Cond. Yá.ospbedezco. 
Erperaos: 

•.qué .es .efto.?.efperaos un pocai 
^y os llevareis el defpicho 
.de la merced que os he ahecho, 

••-'^ue afsi mé rinda el cuidado! 
_..aes,la primera vez, 
que .tener elpechó ingrato 
' 'uera en mi merios b.ixeza. 

c - « 1 ! ^ n f u f o eftoyl Yále aguaj-dw 
Sde el Sene/cal m mi CaHera^m. 

^ .taU-Cedé<í. •, 
Cédula, ficta^ . , 

Vueftra Alteza. ' tó^'^f^ 
% B . Yá he firmado: 'Sh--; 

Tomad;«I .Ti'Cuip , /eoñde, • 
de aquefta ínerced que os liíg^í . 
yo mlfma el defyacho ps-doj^ 

i íplo pór ino dilataros 
merced, porque-no quIer.Qí 

^ando mé feryis , y os pago, 
^•har á pefdeT el/prcmlo, 
'con haaej:. que os cuefte paíTost 

€md. El m a y o r ptemip es ferviros: 
^Si es tanto íayor acaíb? 

Todo lo fueje jtgíte es Ap^tíf. 
•Rem, Loco amor::: 

B í . 

• f l 

t 



I i' la Vidapor fuíiéma, 
Cond, Necio imporsíble:;: 
?{ejiu Qiie ciego:;: 
Cond. Qu? temerario::: 
^e jn . Me abates á tal faasseza::: 
Cond. 'M.t quieres fubir tan alto;: 
í^fj».. Advierte , que fóy la» Reyna» 
CoHt/. Advierte, que foy vaffallo. 

¿e 

¡M 

^ífñTPiies nre humillas al abyfmo: 
Co í/. Pues riíe acercas á:los rayos::: 

w.'Sín reparar mi grandeza;:: 
Co} d. Sin mirar mi humilde citado:;: 

n. Ya que tq admito acá dentro;:: 
Co d. Ya que en mi te vás entrando:;; 
Re m. Muere entre'd pecho , y la voz» 
Co\d¡^uere entre el alma , y los labios, 
^{ejn. Oifme , Conde? Cond, Señora. ' 

Vedmedeípuesr, íVo^ 
So'ytii Efclavo; ^ r . 

Necio engaño, no me fubas 
para caer demás alto. "/^'¿¡'^ 

J O R N A D A S E Ó U N D A . ^ 

Í I i ^ ^ ^ Sal'íel Cónde , j Cofme.-
[p. ^ ^ ^ ^ tí/w.^Aora a Londres llegamos 

y ya á PMacIo venimos? 
eond.ilo^ qíiVá-R'eycsí'áftíftlmos,-

. nunca, Cofme , defcanfamos;»^ 
" J ó ^ la Re/na llega 
, defdCi la Q^tlñta a Pahicip, 
y cateó'el mas bíeve.efpacio;!^ 
•ni la^e^farízafofsrega, 
Jii el amor cadá efpéranza-
me lleVa ."tcíñoTe vé, 

:ia.yéít á Blanca mi féi * 
.̂ Vrá Ift'Reyña^ml pri'vánia. 

• 'Ótftn. Gran derdi'cha es el'prTy^^ 
•|¡ücs'li&£S-!Í;lbí íáSs-.íitóigos • 
ícrazia deñrró'ehem'i'gó^ 

• Cond. ÍAas trabajo eFembid'lar,"' 
íQúCífít eniBIdíádo, 

.Cofmi Eíía éslmaf deTdléflá-folá» 
Ctóí/.^No traicifíe la pííldia? 

, pof. qué ta tnai-ídas traer? 
'Omdí Coftio'aviiños 'dé bolvéí'^ • 

.CoffiK, tan tarde de^qulj,' -

P i 

no es mucho que me preveíigaí 
que la priyanza ocafiona 
embidias. Cofm. En tu perfona 
no ma efpaato quedas teílga|. 

Cond. No ha;íjdo CQn:otro fin: 
del Duque eftoy rezelofo, 
que anda^de mi fcfpechofo; 
pero no , que es noble fin. 

Cojfm.^ Yá la hemos traMo ; y pues, 
^donde iré á;guardarla aora? 

Cond. Al quarto de Blanca , o Floraí 
te la guardará ; y defpués, 
pues de Blanca me defp id^ 
al irme, la pedifás. 

Cofm. EíTo es lo que apruebo m^^ 
porque yo fienipre he tenido 
azar, fl faberlo quieres, 
con efle inílrumento atroz^-
que fin penfar tiran coz 
arcabuces, y mugeres; ^̂  , 

í PO"̂  qúe te quitas la^vanda? : - ^ 
Cond. Porque á ver á Blajica pafibj; . 

y ft-ella la vleíTe acafo, ! 
que "fiempre en fezelos aadá| 
puede fer que-rhe la pida»/ .. 
como curMa , y-mugerj,- • • 
j me peflra-r/i por fér ^ " . . 
de lá Dama á-qüien di v-ida¿ 

Ctf/w.;Que nunca ayamos fabídó 
- fi era,líátria, 6 fiera Dueña! 

^no dio efta vanda por'fefta:?. 
Cond.S\. Ce/5w\Pues alguna no ha í jáv ' l^ f^ 

que en ella aya reparado? - ^ 
Cojjí/.No, Cofñ-ie.- Cofm.Eát Séo Mki, 

íclor pbtfaber quien étaí ' " . •: A . . O 
I Que no ayamos álcarizadp: 

quien fu^ffe, por mas quCcy® r- iiíi 
me defvelo ,;y te.defvcla't!"- ' - ̂  ' """ 
De-algún .libío de- iióvelas 

^refumo qiie íe foJtr^ 
ella era una^gentll t 

tond. 'No' digas tal, mí}aderp.< 
A págac de .mi dinero,: 

ra du-eña'., É) vií tBo:Ed.oft||r '̂ 
que-'éft^.Válida-í';fíEéfea "'"i 

que qüálquíe'ra-la tieii^} • 
fer:; Pero ©laiíiíaívieneji' • 

Cmdi Éfconde.la', .ií.t?4á-

E 



De Don Luis Coello, 13 
TOMA U Vdnda en la mam,jf/den 'Blmca, 

" y Flora. 
^ ^ É/dWí-.Gonde? N o sé que ha ocultado ap. 

de mi Cofme. Cond.'^Xuncu hermofa? 
fBlanc.'J^h fcrá , que eftoy dudofa? ap» 
Cí!»¿^Donde vas ? Mane. Hatne llamado 

la Reyaa , vfence conmigo, 
iré bien acompañada. 

¿"íw^.Miraque no'digas nada a Cofme» 
á Blanca de:: 

tü 

h. 

no aguardes á mas. CofrU. SI harct^ 
$lanc. Qué efcondes aquir re/w^ Maidi 

es efto ; íí orro poquito 
me aprieta , fe lo diré: 
no es nada: Jefus mil veces! 
ya fe rae viene a la boca 
!a pdtga. $laní. Eflb me provoca. 

Cofm. Qué regüeldos tan 
me vienen ! Terrible aprieto! 

^Unc. D i l o , pues. O / w . Aíco roe da; 
ConLYl te fígo.-Frfw/g elConde.v Blmca^ Slanc. Majadero , acaba ya 
Cofm. Con efto á perder lo echo^ 

porque yo no me acordaba 
dé decirlo , y lo callaba, 
y eomo me lo éncar!gb, 
ya por decirlo rebíento, 
q u e í e n g o tal propiedad, 
que un hora , 6 la mitad, 
fe me hace poftema un cuento. 
<auarda, Flora , eíTa piftola, . 
hafta Ir el Conde defpués; 
'mlra.rio te dé un revés, 
-^Tfe.pegue golpe en bola. 

¥lor. Pues en el q u a r t o ^ l a j n ^ 
• de mi feiíora/Co/7^'Avrá ya 

tre.Inta y feis horas avíá) 
•^ug eftoy callando el fecreto? 

• Allá va", Flora : mas no, 
-ferárá;pefrona'más.'gr"ave; 
no es bien que Flora fe alabe 
gue el cuento me desflocó. 
Dos cofas juntas ( ^ u é haré? ) 

•íffie^á'H m'atandé; una ha fidp 
faber lo que no he Tábido; 
j otra , decir :1o que sé. 
Poje faber'quien fue', me tíiuero^ 

^ • la Dama con.mafcaríHa, 
® ' ^ y efta tamblen-j por-decllla, 

tan fólo faberia quiero: 
Muyfaíén el Gonde iiegocla;* 

^ SakManca. 
^ j B l a n c , Cofme,'.como tan de pfpacfft 

te eftás aora^eñ Palacio, 
fi té has'de partir á'.EfcocIá? 

j íCo/w. Al A'lva,^aunque'yo trafnó'dBé. 
f ' • tftaridb el Conde, que'me ¡parta; 

"' '.na Vés aquí , Cofme , la caita, 
p^tete-luego eña noche, 

ap, Cofm. Qué afquerofú es un fecreto! 
<Blmc. Hax de mi paciencia ptiieba. 
Cofm. Aguarda reventaré: 

quiero decirlo, porque 
mi eftoraago no loiievai 
Protefto::: Qué gran trabajíí! 

.^meto los dedos? %lanc. Di ya 
Cofm. Ea, ,pues, fecreto va 

como agua, fuera de baxp» 
Aqueño que traygo es v.anda, 

. y de ti da encubro yo, 
^ el Conde me lo mando, 

que en eftos enredos anda. 
A él fe la dio una muger 
encubierta, y disfrazada, 
que llbtb dé liria eftocada,' 
no fupe quien pudo fet. 
El Conde aleve , indifcteto* 

—'perjuro , f á c i l c r u é i , 
pifaverde, y cafcabél, 
tomotla vanda eil efetó, 
y aquí la hiftorla dtb'fín. 
Y pues la purga-he trocadGfy 
y el fecreto "he vomitádo. 
defde el principio ba'lía' ei -ffii}: 
y fin dexar cofa algújiiai 
tal afco-me 'dib'&láfecü-lo, 
•voy á prpbaívdfe un 
b á mofdéí.'de úría a'ceyt^tina.^. 

0itnci De Íoqué aGi)rmt-:ht: "Éfciic:M2 
aunque mal, he colegid©,-
qué él Cótide anda ¿lyeít'Mo, • 

/
•aunque-crédito no-hé d i d N ^ 
Es hombre'í al fiH',;y 'ay dfe'aquella» 
que á u.n'hqmbr(í'fi6-f{flhtírior,-
fien^otan málpieí-meióVi'' 
mas pues>lb:iqí)M6 m¡ cfeel'ígj-

.15.il a j : 
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Í f e ^ i x í z x ^ x ^ f e d & ^ a á s w al momento 

que nos cafemos los dos. 
^ Quien ferá ? Valgame Dios! Íé 

Si tiene algui^fuodamento ^ ^ / y ^ 
la vanda í la Reym viene: 

SkleU ^eym. 
fue al jardín vueftra Alteza? 

^tyn. Todo canfa : qué tríffieza! 
nada , Blanca , me entretiene. 

í8/4«c.¿(^iere V. Mageftad 
que JJame a las Damas? 
dexadme fola , que yo 
jufto de la fóledad; 
laced qué caoie alia fuera 

Irene: gran defconfuelo. 
Mánc. Guarde vueftra vida el Cielo ^ ¿ c 

tanto como yo quiíiereaL^. 

• / C o n i . Loco penfamíento. mío, 
f que á .un ímporsiblc defvteM? 

tan neciamente me encumbras 
ambiciofo de fobervio; 

abate, ab;^telasaías,; 
¡ xio ílibas tanto., büfquémos 

p.- - r ^^® proporcionada esf «a* 
a tan limitado vuelo., 

'Blanca mct quiere, y á Blánca''' . 
adoro yo , ya es mi dueñt». 
Pues conjo.de amar tan noble 

f>r una ambicidín me ikxb? 
o conveniencia baíiarda 

venza uti Jegitínio afeíló; 
no hagamos jratón dé eftadp, 
del gufl:^,,.©} del defeQ, 

\gongruencIa.í:venxa amoF., 
Efl^e/eá el Conde, ya tiemblo^; 

qué afeito tan poderofo! . 
'Éond- La Reyaa i bólyptm;? i.píentOi 

t j . no mq arraílre Jalp.cuía. 
. Jí-i^». Ciega.^ftoy.:r'rnas ífnie güíero^i 

itihi. ^ / y í i 

ñ, 

S/Ju Dam. 
fon muy fuertes enemigas,' 
y es folo «no e! refpeto. 

'ond. .Hablaréla^ Quí&ro hablarle.' 
'ConZ Yo quierollegar. Kejn. Yo llego, 
Cond. Señora? 
^ j n . Con^ei Eftoy loca! Jtp 
Cond. Cobarde eftoy i Aquí ven^o, 

gyjrafol de vueftros rayoS; 
á beber fiUuz .atento. 

^eyvú Cbmo^ os en vueftra 
aunque v.aíTalIor/C^é es etto? 

Suemt un injirummia, 
Cond. Qaíeren cantar. 

Es Irene, 
yo fe lotnandé. Agradezco 
^ue atajaíFe una locura 
á mi voz el inílrumento. 

"í^MuJtcA. SI acafo mis delvarios 
" " llegarea á tus umbrales, 

la laftiraa de fer males 
quite ei hor^ror de rer^raíós, 

H{eyn. Qué hísn dice í es extremada ' 
ia,r.edond¡lla! Cénd. Eñ.«:stremo5 * 

CpuficíTo queme ha ágradada'- -• - ^ 
poc'ferUé amor' el-conceptoé. 

.Coítd.-AüdafÁQía áiüy valldá.'-
Goii j-a2.6n; . 

Condi EcCiamoi^icíego: . : -
con una Induitria á la Rey.ti» . 
decirla oií, amor.ptetendo. . 
Pues fi a YíeSra AItezaianta 
le han ia|;rad3d,o -jeífos-verfas,. 

Pee 

4 

yo los. ávía ¿loíTado 
á ; 

( 

mi .ímpofsible.'defeor . 
y rí y.úeftra Alteza gufta, 
los dice;.. J^/yn. Mu¿lio'me.ítuel§(^.'i 
repetid prlnjeto^mobe,í ". : 

•y diréis la^gfóffa'Juegq. : : _ . -
Afsi dice etmotey que • 

por fer de: tiji amor!me ácii.eí:doi ; 
já; ía?ón al gyfto. f jSi ' acáfo mis Ai/^ 

!lMas yobuetep. lUgmm l:- tüsv.Hmhahs,.. 
•í 'Vá.T lá Mageífcidíí.í ' - - -T-
'4md, Mas'( a fortu'aa!.).- probemos, -• 

qiw gefa, inus que M aropr 
una hern^fura",, yun Reynoi-

..^eyníMííS (o;cuidado!,) bolvamo^; 
" £ue am(3i-, cuíiado »:y <fcfei0 

s j. 
la UJlitpa de^fit: ^VaJesf, 
quite il'hMYM \d¡£\px.jf»lé4 • 

lo que'.aws^gloñ^clcíi, , " ' 
•fond. pmpíezo'; , . " ' - . . 7! 

Awgne él 4o!'oc litó 

íbhüi 



^ Di Don 
^ t í ^ X B mis qüexas , tío puedo,, 

que es mi offadia tan poca, 
que entre el refpeto , y el miedO' 
fe me mueren en la boca; — 
y afsl , po llegan tan. mios 
mis males á tus orejas,, 
fi acafo digo mis quexa's,, 
Ji acafo mis dtfvarios. 
El fet tan rrial: explicados,, 
fta fu mayor indicio,, 
que trocando mis; culdad(?s 
el filencfo, y voz fu oficio,, 
quedaran mas ponderados: 
defde oy por eftas feñales 
fean de ti conocidos,, 
que fin; duda fon mfy males,; 
)K algunos.maf repetidos 
llegaren a tus umbtdes. 
ly^as ay Dios, que mis cuidados^» 
de tu crueldad conocidos,, 
aunque^ más acr^ftac 
fetáñ menos/ÍBffi j | . 

"'^iK'Soti los otros mes adosí; 
po'fque no libiendo a quale» 
mas til ingratitud fe débaj 
•t^enSplos todos iguales^ 
fi^erza es, que en común te muev» 
¡ít hJlimA ^t-fli-:-maUst. 

mi!eíle efeáo violento-
tif fiermoló defdén le caufa:: 
to^o', Y nuo eí mí' tormentoj, 
tuyo-, porque ¿re? la caufa; 
jn io pdrqué. yo Ip. Centoj 
iépan , LaCjra ,::tus deWos, 

'> ' tî is maleí fon tari^iyosj; 
y én mis cuerdos, défvarios,, 
eñb que-trenen Je tuyosj; 
¡jufte el honor de fer midf^ 

V y bien ponderado afeólo!; 
l i l a u r i é.s énífin? 

fé.ñorav 
que aqueftecsí^nombre fupueflio^ 

• es por niii-cobardc amante,, 
_ V Cond} No; coba rde^, fihp cuerdo. 

Áejh.P.u'e^ rfebieryta'de cordura, 
h quiere foqdTCond.El mas, tierní^ 
-SaflaUo foy , giJC' d ¿mor 

• l; 

LjJlf Coello. 15 
tuvo entre tantos trofeos. 

^eyn. No puede haver grande amor, 
fin fer pagado, y por eflb 
fingió allá la antigiiedad, 
que hafta que crecieíTe Anteros, 
que es el reciproco , nunca 
crecía Cupido: luego-
fi no decís vueftro amor, 
nunca lo fabrá el fugeto? 
fin faberlo , no os tendrá 
reciproco amor, es cierro'; 
fi ella no os le tiene á vos, 
no podtá crecer éi vueílroii. 
luego no puede íer grande; 
vueííro amor, poes:que v0s mefino 
le quitáis el beneficio: 
de hacer que vaya creciendo^* 

€oni^ Aunque eíla biendifcurrido.,. 
es fofiftico argumento, 
que el; mas- verdadero; aijiorj. 
mSel que en si. mifmo qüiet^ 
defcanfa, fin atender-

- á mas paga , o mas Intento." 
"( Ta correfpondencfa es paga,, 

tener por blanco; el prec¡o>i 
¡es querer por grangeria: 
lluego no es amor perfeS'o,^ 
pues fe: eítraga; la= codicia, 

fit ve m cuenta; del preniiol'; ^^^ . 
" n l ^ B . Eflb es quanto á conforaiar^' 

conel favor, 6 el defpíeeip,^ 
fegun guííare Ja. Dama; 

js=pero no q.uahaQ al fiíencib,' 
; "pu^de ler mucBo; cuidado,: 

que cabe, dentro d'e-un pech^' 
. 'fin rebolarpor los.labios? 
s ^gK que por mí maLlcr veo». 

ocupar liigar airior, 
que c;s. e f p i r i t u y no cuergoj, 

- fuera de qüe-,.fi él procura, 
faiirfe fuera á defpecho-. 

'de-la-cordura',.^!'.temor; 
le hace- cq;aí; azia 

S^^WiíTécnoi; ?'dc qué?.; 
•Cí»»^..Dedeci'rTo^ 

qué fer pagndbmo puecíb». 
Dama gueiers-vor^ 

• 1 



ap. 
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t e 
Cond. La que quiero: 
2 íi me entenderá la Reyna? 

Í^ í jn .^ i íby yo quien le defvelo? 
pues íi eftáis vos petfaadido, 
quciÉS tmpdrsible quereros, 

^qué convenieftcia es callar? 
Cmd. Callo , porque tengo miedo 

de avencuraí cierta dicha, 
que fi la digo, la pierdo. 

Dicha ? Cond. Si , Tolo callando, 
dicha, fi cMs diciendo, 

que fabe!s','-<jue no admitieran 
vueftroamor? Cafid. Por effo-tnefmo. 

%j;».:^orqué no os quifieran? Cokí/. Sí. 
.;;En.qué leí fundáis? Can^i. En efto: 

iJeutro eftá del filencio, y del refpeto 
; : • r* • • 1 y* V /• 

D¿lr /a Vida per f u Danta* 
Reyn. Cordura, mtfcHó me aliento. 

/Cond' Por no morir de mal, quando 
puedo morir de remedio; 
digo, pues ( ea, ofladU, d^» 
ella me alentó : qué temo?) 
que fe ra bien que tu Alteza:: 

Sale 'Blanca con Id Itanda fuejla. 

mi amor , y afsi mi dicha eftá fegura, 
prefumieíido tal vez (dulce locura!) 
que es admitido del mayor fugeto. 

¡Dexandomé etigatíar defté concepto, 
dura m | y bien,porqüe mí engaño dtlira; 
necia ferá la lengua (i aventura 
úti bien , que eftá feguro en el fecretó. 

Ñ o a los labios fe aflTome liceaciofo 
mi amor-, que perderá defenganídó 
gloria , que puede prefumirdulofo. ' 

N o averigueíu ma l , vi va enganaio, 
que es feliz, quien no fíendo yontijrofo, 

¡B/.Señora,el Duquc::Co)i£/.A mal tiempo 
vino Blanca, ^lanc. Eftá aguardando 
én la antecamara:: -y , . 

, a(eyn. Ay , Cielos! , 
'BUúc.Va.'Cdí 
Blahc. Licencia. ^íf^rt. Dacíd.'t'qué-veo!) 

decid que efpere ( eftay loca! ) < . , . 
decid, andad: Ya obedezco. 

^e^'n.Yenlá acá, bol ved. H/J 
íS//<«í','Qiié manda vueftra Alteza?: 

Él daño es cierto, 
4ecidle.v(noay que dudar ) . • . 
entretenedlé un tnr)mento;;« ' 'i 
( áy de mi!i)^.mientr^.^ yo falgo, 
y d'exad es a q i ^ t f í ^ 
ya voy. 'y>dJer^ConA. Yá Blanca 
quiero , 'pues , bolvet::: 

H i zelds! 
Cond. A .iecl atarme atrevídoV 

pue§"{i mé atrevo , me" átréva 
«j — w wMi iwit , , S^uiuil IIL» liCilUD Vt.:JlH4LUlU| . . e n 

^ nunca I f e a a faber qué es défdicb.adCNiw- pra6dá en ppdeí- agenq!; í ^ j Í T ^ 
oíd lo qué os fefpondo vive Dios::'pero es" verguenía • ' í l i ^ l^ . 

con vueftró propio argumento. 
I ^ i e n callandd de miedo , ii de refpeto, 

gloria- qué le fingía juzga féguraj^,^., 
folo aquel és féli'z-, que^á fu locura,-, 
con prdfiuradtí'olvido ¿ftá fugeto. ' ^ 

Si él fe jiizga felU-yá eiiXii ioncaptó", ' t 
yfí&eque'necIWeíbien leid'urá,- -• -. . .. 
qué bienes»; décíátandoire , aventura, 
o qué.nKflés fé~éfciifa-en- el fecr^to? , 

qüe en íuxuidádo jicenGiofb,. 
nada arriefga'en quedár'deféngañWqV 
fi íe lo éftá carfibien q'uandd dúáofoil 

de folo'ínfefoiefta ê^̂^̂  ; 
quiia haWando ferá-iiias Yfen'türofó,' 
y callando , Roes mérígsáéfdichaá'o,» 

t íB^ i Piies fuffueftá Ja dpíuion . • 
' de vuc'ííraA-itezaj yo q.ulercí-- ' ' 
. yat^veffle, aunque dffado.' 

que pueda táíñtd üíi a'fe&d''' f-tio 
en mi. CoW/SsgUnlo que dix{ji_ 
vueftra Alt^M aqui j y f u p i r e ^ • 
que cueft í c'^ra ía íliGha, , i ,. 
q'ije fe coi»ptá:'Gdhv6l;^ OT^ • 
qjaieró morir ñobfeffl&ntieV' : • -'^'l 

quéMd. dét>isl •• 
Cond.\Qaé -éí^erd?- . ' _ ^ v^ 

fi á Vueftra: Altózá toaeáudD?,f :: • 
le dedaraíre mi afeSEo • . -
algún amor:;.: _ -

AA mV? Como locov necípí:,:: / 
4con(r«rírrtÍB\Q¿ieh---;fe5r ' - y ^ - r s 
' DL-tid\ quien foy"-?-'qüé' f d f p e c % -.-
"^qufi fe-'os hliyo 'tó rhemót/ij-.v ' 
• Sáieis,i'<5üe itó; adíiiite el' Cíét^ ' ' 

pftijgrÍL-iíi-s'ithpréfsldn'és 
de hunia».Sí-a«:eyifniéntqs?- : 

.i 
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iD'e Dó» Luis €oeih-
^ á n d o , fi al Olympo altivo 
fubir pretendió fbbervlo, 
en la mitad del camino 
no quedo canfado el Cierzo? 
Quando vapor contra el Sol 
fe texió nube en el viento, 
que no quedafle á fus rayos 
menudos átomos hecho?. 
Suban , pues, al So l , y Olytnp», 
ya altivos, y yágrofleros, 
íbplando viento en fufplros 
texida nube de afeéios, 
que del Olympo, y el Sol 
a lo ardiente, y a lo excelfo, 
quedará el viento canfado, 
q p d a r á el vapor deshecho. 

CflB^jSeñora::- Perdido eftoyL 
/Atrevido penfanaienta^ ^ rf/». 

qué neciamente fiafte 
poca cera á mucho incendio! 
La Reyna me habló fin duda 
fin intención. !!(eyn. Idos luego, 

"" nb'-efttteis en Palacio mas. 
Cond. Ya. obedezco : Eftás contento, 

loco penfamiento mioí ap. 
• Ea , pues, efcarmentemos, 

bufcsd vuéflra centro en Blanca. 
• '^éjnjNo os yais? Mucho valor tengo, 
CondíYame JStq.>n:ie veáis, -

y ágradecedm^ 
cabeza, en que fe e.iigendrar® 
t a n j i ^ n o s penfamiéntos 

f i o ' e s inucKo avet preferida 
el quetubufcas marido, 
al que a ti te- bufca amante. 
Dices bien; peco rezelo, 
que otro tuviera por culpa 
lo que tu das por difculpa, 
y admito yo por confuelo; 
y antes, con pat ion trocada, 
te he de pagar generofo 
el dexatme tu. zeJofo, 
con dexarte yo á ti honraiásí 
Si dices , que en el honor 
eres del Conde acreedara, 
yo hablaré i la Reyna aora, 
aunque me ló tina Amor. 

TTo la pediré, .fi viene, 
que te cafe, Blanca bella, 

7 Y til le dirás á ella 
la deuda , que. el Conde tiencí 
Efto mi ¿3 te aconfeja. 

"Ir 
íyrécato! aunque eño digo, ap»̂  

.fabe Dios lo que le quiero! 
Vanfe ,yfden el'Duqüe.iy SUtica, ^ 

N o profigas, Blanca, mas, (/7q-ís> 
' i; I ya el defengáño he entendido^—— 

,yo me doy'pbr advertido 
del avifó que me das. 

"Qjando partido un cuidado 
en t f é . t i , y la Reyna vi, 
era folo atnor en ti, 
lo que allá razón de cftado. 
Dices, que tienes amor 
al Conde , y que es tan forzoíb, 
que le has meneftet efpofo, 
fi quieres tener honor; 
y que de honrada, ó conftance 

A : 

P 

y aunque fe me quexe Acnorr 
no importa, que mi valor 
fabrá acallarle la quexa; 

"efto ha de f e r , aunque lucha 
conmigo, y con mi pafsion. 

fi/víBíi Quando una reíolucion 
f tan de vueftra Alteza efcucho, 
• ^qué tengo que refponder, 
.^guando á vueftra Alteza debo 
"Acarar el honor de nuevo, 

_ ̂ -que perdí, como muger? 
J f ^ A tus plantas--:- íZ>,í^".Blanca,efpmi 

no me agradezcas afsí 
el hacer por mV, y por 
lo que por mi folo híciétáf 

§lanc. La Reyna. . 
Sale }a %eyni Cuidado mío, 

buícame alguna difculpa, 
quizá no tuvo la culpa 
el Conde : quédefvariol 

-¿Nó le VI la vanda yo? 
^ n o pudo for , que otra fiieflfc;; 

ó que áfu poder viniefíe, 
ITn que él Conde::-'Pero no^ 
cómo pudo? Divertida 
la Rejfftá ¿ftá :,'grán trlftezái" 
Un efclayo vueftra Á l̂ceza 

:tiene en ral. Guarden-la vWt 
C da 
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de vueñra Alteza los Giélos. 
® . Y o he venido á fuplicar, 

una merced, ^y i . A mandar, 
diga tu Alteza. Defvelosi a^» 
dexadme.yá. í9«5.Blanca, y yo 
pedimos una merced 
mlfma á tu Alteza. 

l^ejiB. Pues ved, 
Blanca, que es lo quemando . . 
el Duque, b me ped is vos? 

Pu¿':por mi tu Alteza hará 
lo que aea», Blanca^dirá -jr^x 
eftando á folas las dos. y ' 

!?^ytK.^i^fevá?-cotífufa eflayl 
decid, pues; 

SUnc. Ya eftQ-y, refuelta: ' ap, 
' ^ l o á la valüiítad aiudabJff 

de un hombre eñe yó fujetav ! 
que aui^tjüe' sé. que no me olvida, 
es nscedad, q^e yo quiera 

i dcxar áiíivcartesia ' {^j*.. _ 
que puede: hacer la fuerza. 

Granlíabela , efcucihadméi 
y al efeuchárme tu Alttza, 
ponga , .auñ.mas :queda-atención, ^ 
k piednd- l iü^w.iai 

de amor::- ^fj'W.vEl Cotvde de-Sexí' 
®/rtHtf. Si feñora. 

eñoy muerta! ap* 
Paita adelante. <Blanc.h^ de tnl! 
que como juzgo á tu Alteza 
tan lexos de eftos cuidados;;-

hP: 

. liVbóla/os'neliamadó 
en efta ocafvon , no-Reyna, 
que'qiíafldo;vengo ádceiros 

'del honor u m .flaqivcza,. • r 
•que hecho "cbmoTOuger,? it- i'- = 
pgrqnp menor es paíezca;,: ^ J 
no Rejt ia , muger' os.bafca, 
folo .múgec os quificra, 

.flaq.ticzá?'®/d»>.Yo,. feñora. 
sé qué el alma .recela!, 'ap. 

®Íj?í¿;Pues re,quitbros', y fuípiros,' 
amoces ,. aii,i5as;,' finezas,^^ > 
y lagrimas .fóbre y todoj 

-fon , . aunqiue el honor no quiera,' • 
lima; "forda ' 

' en ia HTír̂ fi.r; inasj hoñefta>i, ' • 
• "OHuan ámi.cpflá.fupe 

•defta veyd.ad la' ¿5;perie.riciá!i • 
; perqué ¿If Con.d^ 

Conde? Bl.inc. Ei/Müm'oi 
i - f í é y n ^ i é . -efcuchcij - í. t ' • 

!?^9?7.^1uguiera á Dios lo eftuviera.á/?. 
Slanc. No me atrevo á referirlas 

defnudamente mis penas, 
y alsi dudo::- .. 

5^fj))n.(Pues que importa? : • • . 
m uger íoy también , no temas:.- " 
ciegaeftoy ! Dirás , que el Coade 
( claro eftá) amó. tu belleza; 
que huvo recados, ( ^ 
papeles; es.cofa^iSíiS^ 
que le hablafte.:; (.ñonfie sfparítQ ) 
que te en carpcib fus .penas):' ' • 
( sí haría , yo te lo creo ) 
que hicifté tu refiftencifli;: • ¡ 
(eresnoble-,claro efta.) • 
que dio lagritaas, y^quexasV 
( es hombre, :alífin,.b)en!:febT* 
y que t ic / mi ,pbco ^mas^táéchái:' 
(eres mu ger ,: n a es m i l a g r o , > ' • 
admitifte fus ífiaczas,.. • 1'. , ;: • - • ; 
^te.pag»ft:é d e : f u l l a n t o ) . • v r^ ^̂  
'y que d'í'fpues , lócá", 'yxlegap " . 
que á incendro' crece, en uÍTiprit^ó;,.. 
amor , que'. cmípezo .-paiJefa:;?;;'--.-̂ ,̂ 
(eres- mo'nftruo', •áres'pródigia's. '.' " = 
de voluntad 4'.dé:fineza,' -.C'CÍ'Jlíi'^ 
de fufpItps!,L.yi cuidados':)' 
y él,.. con írecí'procáspenh$i. 
! t e . a d o n u f i r v e , y. eítima.,• -
gyrafol de. tu-belleza."• , ' .. 

^'Noes <£ílc¿la que .pk(s.6?x i ' _ 
-i, mas que fue fde'íia matTera?- v 

Qlanc. SI feñora, ^fsi fe 
^eyn. Ay dé nfii!-

f •>? 
'H-- = 

í 

•e.ii aquella <|urntjrmcfma; 
.en que. e ñu vi fe dos: dia:s> 
•G,omod,emi pad-iT. ew i ^ 'y ' -? 
í M gíande cnemige. el Gorid^». 
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De Don Luís Coello. 
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antes qué yo a vueílra Alteza 
cntraíTe á íervk , fenora, 
no fe atrevió mi firmeza 
á que en publico á mí padre 
me pidicfle , y yo reíuelta, 
(que á veces duerme el recato, 
íi eftá la afición defpierta) 

-fe llamé una noche obfcura. 
1{eyn,'^ vino á verte? 

Pluguiera 
á Dios , que no fuera tanta 
mi defdícha, y. fu fineza. 
Vino mas galan,que nunca; 
y yo , que dos veces ciega, 
por mi mal , eftaba entonces 
del amor ; y las tinieblas 

Paflii adelante. 
élanc. N o puedo, 

que eníbarga aquí la vergüenza 
á la vozi Rey}!' Di, pues, muger, 
di lo, acaba porque beba ' 
de uná vez" codo el, veneno. | 

ílañ^En fin, yo rendida , b necia, 
muy fin oír el fecrfta, 
muy oyendo fus promeíTas, J 
con la ocaíion:» que es lo mas; 
( que ay^pócas veces que pueda 
éftarfe,firme el decoro 
qtfando en Ja ocafibn trbpleza)_ 
dándome palabra ', y mano 
de efpofq ::- '^eyn. Niuger, tfpe», , 
¿gí^fu^oco á poco, yá;';».,-,^ 
no quiero,'morir de priefla. '^ ' ' tp-

\Bhnc. Me l'íicedlb lo queá todas," 
l ^ fi en tal lance fe puííeram ' . 

-r-^eyn. Ya bebi todo ,el-veneno: . 
'qu^-'dices j mugér? 

fi/izBf.-Tu Alteza - • 
lio.colija-.allá conílgoj . 
qué de'ocafion como aquefta, 
fáCo que llorar mi honor, 
y no que decir midenguá.. 

^ J í » . A Dios, efperanzas mi3s: 4p,<. 
á Dios , que ya et viento os lleva. 

$lanc.Lo que á vueftira Alteza' pido,, 
es, que pues fabe la deuda 
que me tiene el 'Conde, haga-, 
¡que: me cumpla la proméíTa» -: 

f i é 

(^H.-Eftamos buenos,- Amot? ap' 
O quien fingirfe pudiera 
alguna d/uda! ¡S/áWf.'Efto es jufto, 
y pues por deuda tan cierta, 
en fin el Conde es mi el'pofo. 

vueftro eCpofo? ciega, ap. 
eñoy. 'BlancJfiomo efpolb mio?^ 

'^qué efcucho! Liviana, necia, 
fácil. Blant:. Señorai;-

á un hombre, 
olvidada de vos mefma, 
á un hQtnbre,á un t raydor,á un falfo:: 

Blanc.-^Qah confufiones fon eftas? 
Sleyn. Necia, vueftro honor rendifteis? 

,!Cbmo os átreveis refuelta 
á decir que ara ais al Conde? 

i/rfííf.-Pues como afsi viieftra Alteza? 
porVe el Conde::- 1{eyn. Loca eftoy, 
el afeito me defpeña: 
efte es zelo, Blanca. ^M ^ f 

Slanc. Zelo,anad!endole una letra. 1 ' 
Qué dices? BUnc. Señora í..quc' 

. ' íi ac^o pofsible fuera,: 
á no feir *os la que dice-
eflas palabras, dlxet-a-, 
sqiie de zelos-ti-r. ' 

• í ^ i j . ^ é fon zeíos? 
• '«Nó fon zelos, es ofenfa 
^ j ^ i í é me eftals haciendo' vcrs. '' 
' Supongamos; que qviííiera 

al Condt en eña ocaíion; 
pues fi yo al Conde quifiera-í 
y alguna atrevida,idea, • i 
pcí fu^i^a , defcompueña, ^ 

-Je quifiera;,(.q,aé xjs querer?) 
le mirára, :que le vierav 
(qué es¿verl.e?,) no sé qué dígáí- ' 
no ay Cola qué.-ménos féa': • ' 
con las manos i con -los dlenteij» ' 

^<j:on la vifta vcó\i las qufxas. 
con la Itjcenciónv con el ce&cy,;-

^ con las palabras racfinás, 
,'j^no la quitara, la'vida^: 

lot fangre too. la bebiera^, 
'ios ojoi 'aoJa. faeárájí- ' • 
y el corazoÍT( hecho, plcíasi' 
no la abr,3Síifa ?'4Mas como 
l^ablb yo tan, defcorápiieftaí 
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l o t>h kVidapórJuJbaW. 
los z d o s , aunque fingidoSj 
me arrebataron,la lengua, 
y defpertaron m! enojo: 

iJefus , yo tan fin modeftia! 
jqué necedad!; qué locura! 
efcuchadme , Blanca, atenta: 
Eñareis defto advertida, - — T 

^ para guando fe os ofrezca; 
aunque os Importe el honor, 
( que vueftro honor nada p e f a ^ 

, eftando yo de por medio^ 
que no aveis de hacerme ofcnfa 
de n}irar a quien yo mire, 
de querer á quien yo quiera. 
Mirad, que no me deis zelos, 
que fi fingido fe altera 
tanto mi enojo , ved vos, 

.Cfuera verdad, que hiciera. 
Peses en ello os va la vida; 
aunque vueflro honor fe pierda, 
cfcarmentád en las burlas, 
lio me deis zelos de veras .^ .^d^, : /i/ 

.®/tf«f.^^edamos buenos-, honor? v 
^ h o n r a , decid, quedáisbuena.^ 
^qué ocafion bufca fo vida, 
• fi no-acaba en efta afrenta? 

Mí fangre ofendida eíaraa 
contra él rigor de Ja Reyna, 

, burlado jíii amor del GondCj. 
; ¿e fu ingratitud fe quexa; 

zelos, fíempie mas Tivosir 
mí mueite fe acreclentany. 

roí llanto celebra el d a ñ a 
¿otnjLalIvjp .. b conaa quexaijy 
TnípTOsitíí/peSflíc) a i j ra ian7\^ 
p por indicio , b por !pena; f 
y entre ísdos, . aníias, 'liantoi 
rigor, fúfiíiíos^, y ofenías,, 
todo ^jfljorioPr lo padeceí-

T?ucs (1 n r̂cS ,rfiffioM) el llantaj. 
. filio ;folQ eñíáía^ma,. 
iapelémoSjj honor níio-," : . ; 
•':á.!ayenga'nza,i:giie efperSs? " • 
^^"Reyiia ofendib: níí. fangEe; 
'lirRéyna , tyt;3.ná ,:.y fiera,.: 
herniiino , y padreime-qutca;» 

I ^ ígi Eftados me dex i 
• i , ; , ' • . 

c / l 

La Reyna mancho el cuchillo 
• dg María en la Inocencia: 
laReyna rae quita al Conde, 
y me amenaza fobervú 
con equivocas palabras, 
que no le mire, ni quiera. 
TTReyna al Conde le obliga, 
^á amorofa , b ya fevera, 
á que él me niegue perjuro 

honor ; pues la Reyna muera. 
Ea , pues, zelos valientes, 
no fiéis á mano agena, 
como hafta aquí, la venganza; 
yo mifma , yo (pUes rae alienta 
el h o n o f , y la odafion) 
he de dar muerte á efta fiera. 
Aora entrará á acoftarfe, 
y pues que íbla fe queda 
en fu quadra, y yo la afs i f tó^ 
loca, atrevida, y refuelta, 
^ e quien efta fin honor 
defefperada, qué arrieíga? 
^ e de hacerla mil pedazos, T-

íen como irritada fiera, 
que echando menos los hijos, j 
facude al Cielo la arena,' . • • 

Í atruena el monte á bramidos^/ -
afta que el Udron encuentra, 

H i j e e s del alma el honor, ^ ^ • 
tygre foy , y me le llevanj : : 
á_cpbfaHe voy furiofa, 
Sñque mi peligro tema 
que al que aborrece 
cLpeh'gmje-fefteja. 

' / • i 

' y 
C enojó' va contr: 

I g^ rda t e de mi, Ifabefa, 
quftfoy tygre irrltada,y voyí:eTuéítí 

_ hafta cobrar el hijo que me llev^'s/v 
el Senefcaí, la 'l{eyrfa^ ma ~ ' 

cen ma lit^ 
í^iy». Poned aqueffas confuirás, 

Senefcaí, fobrp uh bufete, 
que<áunque es ya tardej es forzdí^ 

j£|la"s antes que- me ácuef tCi / f^- -
d)jí-.,Mi enemiga viene aquí, " 1 
fola es fuerza que fe quede, • ; 
voy á trazar ;m,I venganza 
vgues tal ocafion fe ofrece. 

t 
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r^enefc . Guarden los Cielos l i vida 

de cu Alteza, como pueden, 
pata hiende Inglaterra, 
pues tan vigilante atiendes' 
á tu Réyno, y tus vaffailos.: 

^eyn. Eflb es fuerza,mientras fuere 
Reyna. Id con Dios, Sesifífcal. 

Senefc. Prodigio es la R e y ^ fiempre ^ 
de prudencia , y de va l , 'o r .4¿W«¿^-

Vafe ,y fientafe la Reyna én uña JtlU,y'ay 
un bufete delante coh papeles. 

% » . ; Q u é dificulcofamente.' 
el querer bien , y el reyniar 
en un fugeto fe avienen^ 
Dexame un rato, cuidaSo,'^ 
por cuidado nías decent^ 
Aquellos papeles miro; f 
aquí dice El Conde Feli|£::: 
Conde huvo de fer por futerza 
con el primero que encuentre! 
Conde en fin! Valgame:I^iosí 

- ^-^ ' -^crrá mucho, fi quiérfe 
' él Conde á BlancaP^f^iieirpuda,-

( hatraydor!);qu^la tuvieiTe 
fus brazos»¡O cuidado,!^ 

no me aflijas neciamente! 
jvalgaráe Dios, qué defvelo! \ 
Haga treguas, mientras viené 
la muerte á tajar mis males, 
el hermano de la muerte. 

ye^ermeje i'yfale blanca con lapiJíoL 
cobardes, 

que; 11 el temor os detiene, 

Íilumas os da mi venganza: , 
Ola, eñá la Reyna, y duerme 

• %üíza fu pobrero fueno; 
ípuena ocafion fe me ofrece, 

já» él Conde. 
C ^ p n d . Fui á vér á Blanca ai fu quajto; 

•«íi 

T-

í - y rio eñá en é l , y afsi viene 
jdudofo mi amor, á 'vér 

por ventura eftá en efte 
áela Reyna: áqui eftá Blanca. 

venganza, qué temes? 
efta piftola'del Conde, 
que hallé en mi quárto, á fu ffiuerti^ 
ferá inftrumerito. 

mkoí , 

PohLms'écéitóé z i ; 
La'!(eynaeniréYueñ6s. 

fiJ^.Blanca me mata.S/íJrtf^ié temes, 
corazon? 1(eyn. De aelos, Conde, 
rae mata Blanca.®/^Mf»B!en puedes 
decirlo, porque te maco 
de zelús con efta. 

U pijiola contra la '^eyna^y llega 
ti Conde,y afe de la p¡Jloia,y íBlaftca 

fe turba. 
Cond.Ha. aleve, 

q u ^ íntentas'S/dH.Dexame, Conde:: 
Condolió no. íBlanc. Darla la muerte» 

Suelta,Blanca. 
Blane. Ha infame, fuelta. 
CoB^.^Pues tu matas? 
@/<tffc.̂ Tü defiendes? 
Cond.'^li á la Reyna? 
íBlanc.^ii ,á la Reyna? 

ha tráydor! Condé Traydora eres^-— 
forcejeando los dosfe dlfpara la pijiof 

la,y de/pierta la Reyna, den-tro el 
' Senefc al, y falen todos. 

1leyn.f¡üh es efto? 
dentro Senefc. Acudamos todos: 

¿qué arcabuz, qué ruido es' eftc 
^ e n el quarto de la Reyna? 

J ^ Q u é es aqueñp? falti 
Cond. Lance fuerte! 
%>».-Quc es eftó, Conde? 
Co»¿.'Qué haré? 
%>M.|Blánca, qué es éfto? 
Slanc, Mi muerte llego. 

i^CW. ¡Ay mayor cbnfufion! 
¿1f»ey:^raydor el Conde?: 

puede 
Ifalir de aprieto tan gratidé? 
pt,irque fi callo, fe infiere; . 
de 'mi el delito ; y fi digo 
Ja \jcrdad , infanictneñté 

f íií') la culpa, á nfjí dáma, 
íla nc^i, á Blaiica , á quien cle^S, 
r cerntro el alma :¿qué'haíé? 
vo confuííoamasíuerte! • ^ . . 

j^íj)»..\Coridé,vos traedor j^'os^Blancá? 
.^Jiiciá»- eftá -in^fcfente: 

•lf|al-meíllbrá?"|5uáí rhe ™ 
^pnile , f l anea , reíppndedme; 

Re>:'na^Eu-á WRby-rráb ' 



OI, aunque confufamente: 
ha traydora ! dlxo el Conde. 
Blanca dixo : Traydor eres: 
eftas razones de entrambos 
á entrambas cofas convienen; 
uno de ios dos me libra, 
otro de los dos me ofende. 

^Cortde „ qual me daba vida? 
•Blanca , qual me daba muerte? 
Decidme : no lo digáis, ¡ 
que neutral mi valor quiere, 
por no faber el traydor, 
_np faber el. inocente. 
Mejor es quedar confufa, 
en duda mi juicio quede, 
porque guando mire á alguno, 
y de la traycion me act.ierde, 
á penfar, que es ekraydor, 

-es el Ital, también pieufe^ 

DÍr la Vida fu Bamal: ~ 

/ v 

í 

/.•íx'-tii"-/--r-j • 
m m - m -

a : -

Y o le ágradccierar á Blanca, 
:qu\ ;elia la traydoíá fueffe, • 
folo á trueque.dc-que el Conde 

^ u e r a ¿1 que eílaba. inocente. 
éemfc . Señora, aunque vueñra Alteza 

'aíícríguarlo iio quiere, 
a n i ) , por; Gran Senefcal,. 
delito tan- infoletite 
ine-toca faber de oficio, 
y mas qnat^o es tan urgente 
ftl indicio contra el eóndc,; 
•^ués el en 1;% m,ató tiene 

' :1a. '^iffolav '^fi^wi Decís bien," 
^ áiéfigüarlcüíconvíene;: ^ 
Conde. Cow.^ Señora» ^éyn. Deci 

• • Ta ver,áad:r r • 
mí amor ^^fae^'&hnczy.-

-'V , - .y • fc 
-Réjfn.^ q^'f iJií^ní? wleN^ínuer 

feñOT 

<offííj¿ianc«fue.ríe! j ' i . r- . -V-

' ^ p ú é S ^ m p : efla, aqucfte alcye-•. „. 

: ' • ' íi9ÍJ(Í,*Cíe'loíi, 
' ^ ' gyy .y^ j i ro^^^^ foj defdichadó 

fortuna ? 'keytf. Prended al Conde. 
iSeMe/c^Don-tie mandas que le lleve? 
7(eyn, A la, Torre de Palacio. 
Cfl)i(¿^,Fort¿>iia, ya te eftremeces? 
<I(syft. Prefi) efté Blanca en fu qüart o, 

hafta.qué. otra cofa ordene, 
yefto menor fe averigüe. 

« W . M u d a ^^iloy! no sé qué intente. 
!^eyn. Llevadlo^, pues. Cond.Musño voy^g^ 
<í(eyn..H¡í Cond,.e , mucho me ofcndesl 
Blanc.m Co^de^ mucho me ob l igas !^^^ 
Co7id. Ha Blandea, mucho nie debes! 

Ruego al CUelo , que el amarte ^ ^ 

; E R C E R A. 
r 

.i 
_ .'. Js7le la %tynii.; 

Prefo-eíjael Condeanimoffl' 
por indicio!») de traydor, 
y también Ite acufa' amor 
por ingrato), y alevofo. - . 
De fu in^racltud quexofor' 
eftá ampn!.,' dé fjj.trajPcioQ; 
lajuft l^a^,;y:la; |a?pií , . .: . . . . 
y a m t ó s , luchando-je^tt^rSl^- un cq 
me fácan; foeta-^e iiqtj, c.C'trnr.:;!!.-^ 
y eik&yibía en mi pafsipn.: --

-^Éá, Ya es tIetiijJo:.GuMa4p,»en'"t!rn, el 
va eftár comjgó he la^idíS,, o: r:: 15:1 b • .• | 
^ifculpa - me .prometido, Ú; 
á ver G alguna, has ;,hallad<}; ¡ 1 

, el Coníie akvehji j^tqi t^dp : T; 

Í
darme muerte comapudot n . r . , ' , 
fupongamoSi'que lordudov,: . rJüf : >%• 
el Conde con,Bla t ics ¡¿a t r I f t^ | ; i ;> 
.i^e ofeiide;-qpé refppndifte':;^ r.ní'i^ "f^. 
áefte cargo ? qüe eftoy,tawdp^ ' ' ' • ' 
MudqeftáS;?: ffilo.eftuviera¿ ¡.,"T .V r̂vOiv 
ef Fi'fcal ,-que ¡el ri^gor} -
Ingeníofo crcK^iam'otii, . 
bufcame • alguna,; qutme¡raí. 
b quieíiriM faber pqdiera , . 
3qucllo:mi|inq;;que sé! > ; 
difcurra amor, poes np:ve.; • ;. rí 
Eív.,Bues'¿ciqgqs.•extremos»''^:' : -'i 
lo que pudo'Tcr pc'ctfcpps, • 
Jio peiifcmos lo que f^eñ ^ \ 

t í . • ^ 

I 



— — Di Don 
No pudo fcr , qüé" no,fuera 
el Conde quien me mataba, 
fino Blanca, • que allí eftaba, 
Hies yo, zclofa , y fevera, 
a di ocafion de que hiciera 

tan cruel venganza ? Si: 
bien digo , que les oi 
razones, que á la difculpa 
igualmente, y á la culpa 
las puedo ápiicar aqui,. 
Si^el uno me defendía, 
quando el otro me mataba, 
el Conde es quien me libraba, 
Blanca fue quien me ofendía; 
bien te engaño , pena mía, 
eíip es en quauto á los seles 
de la tr'aycion :mas (ay Cielos! ,); 
dos males; el alma Hora, 
bufqueráos defenfa aora 
á ta;!ofenía de los zelos. 
No pudo fer qúe mintiera 

"Tranca en lo que me conto 
de gozarla el Conde?-No, 
í̂ ue Blanca no lo fingiera. 

' Np pudo averlá gozado 
finVeftár en'amoradoí 
y quando -tierno, y rendido 
entonces la aya querido, 
no puede averia olvidado? 
ISo le vieron mis antojos 

. entre acogimientos fabiós 
muy callarido-con los.labios, 

«'•^atíy'bachillér con los ojos; 
quando al decir fus enojós. 
yo fu defpecho reni? 

i^tuegoiá mi me quiere ? SI, 
efto es verdad ; y fi no,, 
am:qr, no ib fepa yo, 
b fepalo yo fin mi. , 
O diícuríb efcrupúlofo, 
^ue con replicas precifas 
de un lluevo indició meaviftsí 
No vi yo aí-Cófitíe: tngaño'fo 
el inftrumento alevofó 
th fu' fiiano ? -cofa és'clara:. 
Níi.pudo fep^, que llegáia 
c] á cftorvar fu rraycionj 
y Blanca con turbación 

t -

/ 
J é ^ . t r . j o o ^ i o ^ ^ i ^ t j e o ^ 

vueftra Alteza ,. fi'aver puede' 
duda enla-traycton del Condéj 
la mlfma piftola tiene 
efcrito fu nombre aquii 

" ^ é es'Jifonja que hacer füelen 
los ArtiiTces' al dueño, 

"leerlo tu: Alteza puede., ' 
Zee i^fjijj. Soy <para el .Gg^nde dé 56»» 
Senefc, Efte ifldicío cs eyiddnteí . .. 

"de.'que es el Conde rcáydor.. 
SÁcan dos criados a Cefms ájido*»-

Entre, acabe. • 
Qué me quieren 

a* No fe "refifta i qué'interita? 
^Z^ Cúfmi^A no dexo qüe me ILevetí. ' 

como uir corderó?;Si aorá 
achacarme preren-áicffen 
rcfiftenciít ?ifÁ.vifa.tu 
al Gran Scñacai, que "aquefte 
es complice^ eoti'el C^tede^ • 

íene/f.C^éeseñójFabípjtijiíe^ ' 
I . Señ^é,.iíi cíifa- del• GioiidC 

bailamos de aq.ufcft;) fu¿rt§ • 
aquefte criade). fuyti, 
querfm duda 'pa ttc j j í i » 

eiv 
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en la tracción con fu amo, 
^ues fabiendo que le prenden, 
íe aufencaba. Senefi.-fihmo entráis 
acá do aero ? Haced que efpere, 
que cftá aqui fu Mageílad. 

%eyn. No importa , decid que entre. 
•O íi difculpaffe al Conde! 

Ju Dami 
mefira intento fe M/^m^ii 
Venirte enfecreto puede^t, 
con todos los conjurados, 
a Londres, que defia fuerte^ 
con la. gente que me Jigüe, 
fera fácil darla muerte. 

Cofm. Ay tan gran bellaquería! 
Llegad,pues. Cofm¿^hm Juanetes ÍCfiCL&t. Trefponde brevemente 
^ I tf ^ ^ ^ «m ^ A J M ^ I ^ __ I 1 _ _ _ . \ ^ ^ ^ * J * el Qran Senefcal? il^Porqué? 

Cofffí, Dexadme, que fe los befe, 
por cantarle la piedad. 

ÍCTíff/f. Cómplice, fin duda, eres. 
^Por quéj£e aufentabas, t^fiJOnrr^ 

fi parce en efto no tienes, 
en fablendo , que prendieron 

l„., á tu amo ? Cofm. Nadie puede 
. . decir , que yo lo fabk, . 

hafta que aquellos crueles 
. me agarraron eña noche, 

ignorante eftuve fierapre 
delfuceflb', que eíla tarde, 

. . dexandole en el retrete, ; • 
me foi y no le he vlflro mas- ' j 

Pues donde ibas defla fuecie? • 
.¿•/^.Acabara ya : fi es eíTo 

lo que faberfe preténde, 
lo diré con mucho gúfto, 
que á mi radie hade vencerme 
en cortesía : Yo iba , 
á'Efcocia como un coheíe, ' 

: co^iicfta Carra del Conde, 
. á otro Conde fu pariente," 
Senefc^fiu^ At la carta? C<?y7w.Efl:a.fis, 
^iSfw.Mueftra.Có/lMyearoiqué m^quleté? 

, miren fi foy porfiado. 
^^fjw.jTemblando eíloy! b fi fueflc 

^ en fu favoí! Smefc.^. Roberto 
!es la Abrirla puedes. 

• V -Lee Sene fe .^A^v dice: Conde amigo, 
''X% Jnfofj^do ejloy, que, tienes 
-i^É., grañdss- quexas.de'íd ^eyña, 

que 'intant^s jufiimínte 
' •^a.tary i JO h def^ 

^ pflKíf?íU .cmfas que me mueVen. 

con ejfe criado mió, 
que es hombre muy confidente» 

Cofm. Qué efcucho! feñores mío», 
dos mil demonios me lleveM 
fi yo confidente íoy,-
fi lo he fido , b fi lo fuere, 
ni tengo intención de ferio. 

Senefc, Prefo le Hevad.C<?yOT.Efpereni: 
^no es grandifsima injufticia, 
feñor, que prefo me Hevea. 
por confidente, fiin ferio? 

i. Venga ya. Cofm. VueíTas merccdcf 
aguarden:Ay tal defdieha! ^ 

JĴ por confidente ? aím fi fueflc 
por otro qualquíer delito, 
llevara ábien el prendercne, 

^mas por confidente :á:mi? ,: 
¡ ay mas defdichada fuerte!. ^ 

í . Acabe ya.'¿'oy}w«5Fengo yo 
cara de fer confidente? 
Yo no sé qiié ha vifto en mi 
mi amo, para tenerme, 
en efta opinión , y á feí" 
que rae holgara de que-fuefle 
cofa de mas importaneia 
un fecretÜíp muy levé, 

^ u e rabio ya; por decirlo: * 
que es; queél Condc. á. Blanca guTeÍé| 
que eftán cafados los'dos;. , i',-". :. 
en fecréto ; y^confer eñe . , ,.1 
un cuento de los de'quefo,-; j - i .j 
no ay. para borrar los dientes ' • .j 
con él: ún chifme Cactujói - j 
fiempréqüefe.tne ofrécicre, -: ^ . 
he de dsoir', júrO á Diosv •, i • . \ 

^ poKíf?tu .cmjas que me mueven. > porvérfi'foy coafidentc. : ' " 
<^eyn: Valgárric el Cielo! fados el Coiidc-^y Blancá?' 

íu k t r a , ;y fu firma tiene, " " ' — — 
no ay qué dudar : muerta " 

&,Ls:e..íp4r4 que mas/di 
' - - - • • -

í 

"Ti 
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Ü f̂jíB. Idos 'de aquí. 
Sene fe. Defpejad; 

pues como tanto lo fíente? 
S>uq. Si fuera muger la Reyna, 

íegim lo que al Conde quiere, 
rey.elara::- Masn<^^u(lo. 

Cofm.'P qué diferen©3Bfeieneii 

'De Don LiiU Cdillé. ^ ^ . ® 
f^eyit, Ea , amot, ya eld-mo es cierto, 

motid ya , cuidado lo:o, ^ ^ 
pues que no os dcKin fiquiera i j ^ 
el-canluelo de dudofoi__-ag^ ^ -

^ a ' n ^ y duHaTquéos confueíe. 

las caras de los vaflallos, 
fi fe mefuran los Reyes!. 

irenej 'c. Si vueftra Alteza dudaba 
la traycion del Conde aleve, 
ya la avrá vlfto bien clara. 

Pues ya que ocafion fe ofrece, 
no ferá (er yo fífcal, 
G una verdad no os dixefTe; 
y mas quando vueftra vida, 
padeció el riefgo prefente, 
por no averos yo avifado. 
Yo sé iiadividuamente 
también, que el Conde es trayáqr». 
porque el , con otros aleves, 
^ le por cartas confpiraba-, 
^étendia dar la muerte 
a tu Alteza ;.yo lo fupe, 
•quife [reatarle, templéme, 
y por fcr tan gran Soldado, 
pénfando que aquefto ñieíTc 
algún leve enojo , entonces 
yo , con palabras cortefes, 
le prqpu'é/diliiadir, 
y el féa'eto le promete 
mi voz, penfaijdo que ya 
"^jiLtfaycion fe .arrcpipjití. 

eroTupuelto qüs el Conde-
j^rfía., í juque fe cnrniende 
eb fu traycion ,,-y tu Alteza 
por tal delito .le prende, 
quife darte efla noticia,-
porque' (i acafo fiqtiefle, 
yerfí^mcnazir fin.caufa 
defta traycion la confueíe, 
qué tieífacabczn el Conde, 
y^ay Verdugo que la vengue. 

"c. W quando tan grar^ráyciorij, 

Mi) 

ya el difcurfo efciupulofo 
la experiencia de mi da1ío 
n ^ h l z o beber por los ojos. 
El Conde traydor dos veces 
me ofende, fíendo unp folo, 
como á muger en el gufto, 
como a Reyna en el decbro» 

"*l3uera el Conde, muera el Conde: 
bien repito j qu;e es forzofo, 
que muera el Conde dos veces, 
pues dos delitos le noto. , ¿ /Z^- i^»^ 

J 'bupliquefe, pues, fu muerte, 
I -muera una vez por aflombro ' 

de traycion, por mal va (Trillo, 
y muera también él proDÍo 
otra vez por nial amante, 

• L ^entrambas por atevof:). 
( Contra el Conde (infiel va Cilio), 

•oy como Reyjia me ppongn;y • 
contra el Conde (ba £ilfo araante!| ' 

^ o m o muger aic-apafsiono. 
l íüfque, pues, muger;, venganTaSj • 
Reyna, legales oprobios; • 
efcarmientos, jufticiera; 

"éial correfpondída, modos; 
juftííicada caftigo?;, . . 

en fía, ofendida, aflombros, , 
para que muriendo el Conde • ' 
por ingrato ,,y alevbfp, • 
por caftigo , y por venganz^'j. 
le den a un delito , y btfó, ' ' 
el caftigo la juíliciaj • , - . . . 

difsimul.ar preteiidictre 
V . Alteza , el Reyno entonces 
«aftigara á' quien la ofende. 

Fanfe la RejM<t 

como, la veti^anz:^ ^i .cidvo. 
'ife ,y fden elXqnde 

y Co/rneyy dffpji^cs.ejSen flal. 
Alcayd, Aqui eftá.ehGran Seijefcali 

O Seno.r! ' • ' V ' .'• 
iTesf/í". Con de íí yo, v^ñgó 

por el gufto de la Reyna, . • 
por lo que a'mí, oficio debdj 
íblo á ver íl VaExcelencia 
( aunqu? todo .el PaVJamWto 
le ha dado y a.por culpado 

D 
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por los indrcíos) de nuevo 
quiere dar algim defcargo. 

Cond. Solo el deícargo q̂ ue rengo 
es el eñár Inocente., 

Smefc. Aunque yo, quiera, creerlo, 
no me dexaa los indicios; 
y advertid , que ya no es tiempo., 
de dilación, que mañana, 
ha veis de morir. 

Cond. Yo, muero,-' 
inocente.. 

Semfc.^^ass decid. 

Dar la Vtda por fu tama. 
en fé de indicios tan ciertos^. 
uianana.vueftía cabeza] 
ha, dfi pag^j:--

Cí7V..Míi{o, es. eftp., 
Smefc. Culpa de vuefta defdichá.. 

^ o n d ^ o ay rom^dip? -
" í í f / f . No ay retteÉó.. en,ej 

Pue.s.ya-.que.es fuerza el morir;: 
niiB.lánca j.cpmo temo,. a]/̂ ,. 

J que tu traycioni en. mi muerte 
no ha de efeartneutar!) yo quiera, 

- ^ - ..hablarla pon perfuadirla, 
no efcrivifteis á Roberto,//^ __ 
efta rarM P'Annpd-!. firmo V— muero fin duda. eíla carta .?,'Aquefl:a firma.. 
no es. la, vueftra? 

Cond. N o lo niegoo, 
¿•fHfyfíEL Gtan..il>ujqufrde Alanzbni 

noj|. oyó en el apofento 
de Blanca trazar la muerte 
de la Reyña? 

Coííí/. Aqueflb es cierto. 

tno, ay piedad , ni remedio,, 
acedme un bien. 

Senefc, Qné-mandais?. 
(lond. Antís-que- muera, efto os ru^ojj;; 

dexadme hablar- á mi erpofa,:; 
á mi Blaneai,- porque; tengo " 
im negocio, que. encargarla. ta <,icii.u. ¡ lili iicgotio. que.: encargaría. 

iS'fBf/í.^C^ando defpertp la Rey n a , , l í e w / f . Yó.,fdyi Juez,-Conde,..napuei 
no os halló, Conde, á vos mefino? ' ^ mañana baveis, de morir,. ' 
con la plftpla. en la^n^ano? 

•V .;^,yilla pIñolá-,„gues- vemos 
ueftro nombíp.. allí gravado, • 

•n'o és vuéftra?-
^ond.. Yo os lo concedo. 
í r a ^ . ^ u e g O v yos- eftais culpado? 
TokÍ; Eflp íolameríte nifcgo. 
•ífBfyí-.;^ues cjpnip efcriviíléis, Condej-] 
^ la baftá ái ttaydor Roberto?'. 

No ía sé. 
•¿'raf/f.|Pues cómo el Duquei . 

-que efcüfchó -vueAros nltentos¡,L, 
os .convarice en k.traycion? 

Cond. Porque afsjL JÓ; qüifo el Cíelo, 
S í h a l l a d o en ,'vueflra mano,-^^ 

os^culpa.. e'hvil: infttumeiito?' 
Pp'rq.pc -tengo., poca djcha; 

ó, por dtcíílú'm~as; tierrtí, , 
porque.tengo, inucho. atnór, . ; 

'y á Blanca culparj no .ptiedo.. • 
•• . • ?íe»r/fñPués fal̂ éd-,- queií'es'defdichas.s-

bíV. ; y no curf>^', en-tanto'aprieto . ' .-
í'• os. pone vtíeÁra. f o r t u n a , • 

• C'oode amigo,, que fupuefip,^ ' 
.g.úe^no ¿a's^ otro. defcáfg.o,. 

y ha de fer con, tal fecreto, 
que nadie én.. tadó el Pajado.. 
Ib.. fabe.5,.ni. ha,íde fabsrlb; 
porque como fé prefume, 
que entre Nobles , y 'Piebeyosi.!;" 
tenéis muchos conjurados,. 
porque no fe, ahe.re el Pueblo,, 
el fecreto fe pracura;-.' 
y afsi. Conde, efto fiipueño, . . 

, no es.i bien'^que lo- fepa Blanca 
^ -''Ci fe Procura et;fecreto., 
f üfted.fi al milme ahorcatv?í 
i q.üe;el .C¿)nde,vuefl:ro duétícfa 
í en. todo os há difculp-adó. ' i 

CW^JJexadm,?'. darle. dós befoSí ' ' ' 
" a l i v i a s , fenpp. gaznate, ' ' 

que en albricias dé que os yeá, . 
libre de tani fuerte tragó, " 
defoUínarós, pretendo 
con í Qtíó; trago-también,. ^ 
pero ha de; fer, de ^áejos..^ 

r 
t S i 
L i ^ 

enefc. Vos, Alc»^de, con las guárdáf; 
todas, cerrando' pmmero - ' ' ' 
la Torre-,' os veniáí conmigo, • 
gorque'ós dé la Reyn'á.-luego'-

or-

•t 

s. 



rjSC 
por quien quífe mis que a tn'i. 
Bien dixe raa^bien lo mueítro^ 
folo en ini d j (^Miitos ,annn=-

' -no ha fiJo cncarecimieiico, 
';pues es verdad cierta eii mt, 
lo que en los otros requiebros 

"Tu , amigo , aqueHre papel::-
a que la nrme la Keyqa, ^'«•ro/ffí.IvIu'rieEidome'eftoy de fuaño. 
aunque mas fienta el p e i - d e f o s ^ o ^ e J ' Cmid. Darás en fu mano tslauca, 

•/»/ Al ̂  ... i Til. ! .Ĵ .K̂ ŷ̂  

fSú-
A', 
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órdetí para execütae 
afta níuerte. 

Ulcayd. Ya os obedezco. 
• í í » ^ Afsi^lo manda la ReynS; 

y vos, Conde, difponeos 
á morir tünió quien fdis, 
^ u e aqui laffemencia^llevo 
á que la firme la Reyqa, 
-unque mas fienta el 
Vánft el SmtfcaUy el Alcaydu^ 

Ea , valor. no me dexes; 
oj;_te he ffieuéfter, esfuerzo, 

)no ^ h e á perder el temor 
•qiianft) anlmofo , y refuelto, 
iioble., amante, y valerofo, 
por .librar .á Blanca muero, 
ffa hazaña mayor , que nunca 
íntre Romanos , ni Griegos, 
:on letras de bronce efcrive 
la^oronica del tiempo, 

lya Blanca , aunque yo mueías 
^ u e í a íbfiefto fuera 'bueno, 

^ ^ o r coníeryar temerofo 
^ ía vida', que yo aborrezco, 

íclaac la culpa á mi Dama?' 
[̂ lé cdixeran de tal hecho, 
s jqua ' i 'vllta de ñíTO-u-na 

•eftán á mi Eima atentos, 
fino que el Conde de S?x, 
contaíi vil , e infame medio, 
•como'todos los demás, 
á lajnuefet-e tuvo miedo? 

por-mi temó el mor-ir, 
^ ir mi el vivir también temoí 
puesi-píetdame 1 mi por mí, 

valgo y o , 
^»aame-un3 Um. 

De don Luis Coella. 
/ t e 

« 

¡/í?/¿e4hx A 

á Blanca mi dulpe du&ño, 
aviendo tftuerco yo.é 

' ^o fm. Afsi lo hai& ; yo me encrOi 
á aórmir , mientras efcrive, 

\ porque eftoy hecho dos cueros, 
fi otros eftán hecho uno, 
Con el vino , y con el faeáa . ,_^ 

^ i fyexJ 

'Sale U^pm con una lux^de U fuerte 
' fue falis itl,principio de U Comí-

dia, con m-ifcirilh-

'^eyn. Solo eftá él 
y en filencio , que" por á fo , 
por orden del Senefcal, 

¿z.¿Alcayde, y Guardas, tengo 
cnlaancecanlarii ( ay.trifte!) , • 
efperando el orden fiero, 
para la muerte del Conde, 
k quien yo mifma fenteacií)» . , 

"^"""EHjbnde me dio la vida, 
y afsi obligada liie veqi: . .. 
el Conde rile dabá tiJuerte> , 
y afsi ofendida, me quexo: 
pues ya que con la fencencia' 
efta parte he fatísfecho, 

^^^pues cümplV con fa |uíl:icía, 
%t*. con el amor cumplir quiero, 

'tond. ¿dsi cftábien ,' efte aviftJk 
me deba Blanca. > qu2 á BlanCa'híblar no pue_-^, 

para difuadirla amanté Efcriviendo 
de fu^^trayéion , qiiando p i e r d a ^ ™ ' » * ' - eíli el Conde , fér5t á Blartca, 
í a v i d a , potque'ella viva, 
firva un papel de 'tercero» 

•iSahCofmi con ma , y pone la encir^ 
de m bufete, 

para la fineza ( ay Dios!) 
Blanca , qüe oy hacer efper<y 

i — 
^ pues qué imgqrtá?Ya no es tiempo 

deftas' cofa 
:ando en un. pcch® ' es ,.quan(íó el 

tan vivo el anlbr, no tiene 
para loi zeícs aliento. -
Ay( honor! mucho me debes, 
depongamos lo.ievero. 

iU 



^-álgo me deba el amor, 
-y'fcnga también mi afetto 
en nii j de iiii alguna parce; 
llevadaie, pii-dad, yo llega: 

i.r .V 

-ift*-. 
»t 

Conde. 
Cotid. Qué miro! 
í!(ejn. No es fombra, 

verdad es la que eftais vlándo; 
imaginad, que espofsible, 
porque lierapo no gañemos 
inútilmente en la deuda; 
y haciéndoos fiierza creerlo, 
efcuchad el fin que traygo* 

J^'a^-eriguar los medios» 
Yo foy ( fi no os acordais, • 
por las fcñas os lo-acuerdo ) 
una muger, que librafteis 
de la niCierte. 

myfterlo 
tend-rá la Reyna en tal trage? ap. 
Señora , Deidad os veo. 

?'Pues quien foy yo? 
no Hebeís vo:s de'faberlo: 
él me cbnocib la noche, api 
que me dio la vida, es cierto,. 
b aquí s'í el-habla fin. duda 
•fne ha conocido tfqué.neclo' 
ferá , fi no dirsimu a! 
que echará á perder con: efto,. * 
lo que vengo á hacer^por .eii. - ^ i s C ' ' ' ' ^ 
En fin , Conde, yo. fabiendo¿,' -
qué haveis de tyorii- mana.na,. ' 
por pagaros Ip que os debo 
en la mifma acción también,, 
y porque tanto defea » 
vueftra-vida::': 

Cond. Yosl . • : . . • 
-S^fjM.YoVy tatító;. J^''. 

que arriefgára eftb, qwraríIefgOir 
que es :lo,inas, porque, vos, Cónde^ 
viváis ;(:3.y'Dros!;). 

.Cíí!f//:^ié;es aqüefto? -I 
s. pojquí vam.9S ,ál cafo,-; -

como os heídichc^ queíiendp,, 
pagaros con v.upftra: vida 

.•íamifraa vida:, que os debo, 
bieij: drgó la mifma.(ay ttiftei^'f 
|abiendo íiora,Tabiendo, .j 

Dh /a.'ñda por fu Dama¿ 
que la Reyna, jufticiera, ' -
os da muerte, y fin remedio. 
.ávSjí^'jiiprir m.íñalia; • . 
a viendo, tenido medio ,:•;•<..' V 
de tomar aquefta llave ; 
de la Torre , que inftrumentó 
ha de fer de vueftra vida, 
y también entrar á veros, 

.i(no ma preguntéis el modo,) 
á'daros la vida vengo.. 

^ Tomad la llave, 'y defpues, 
' "^''eii i'a mitad del filenclo -

de la noche, os efcapad 
por un poftigo pequeño, •:, 
que tiene la Torre al Parque, - ' 
y vivid ,^Conde , que es- cierto, 

" que fi vos morís, fin duda ' -. "f 
es embidia: pero aquefto ; • 
no es del cafo; efta es la llave,' 
tornad^ pues, porque no quiéró/' 
que eftos inftantes ufurpen 
las palabras al rpmédio. 

Cond, Ingenlofa mi fortuna, 
hallo en la dicha mas liueVÉi 
modo de hacerme infeliz, 

' ^"^s,quándo dichofó veo, 
que me libra quien :mé mata, 
también. defdichado advié río, 
que me mata quien me libra; 

Ique eñoy. Señora , :tan lexós 
de fer dichofp ,.quc 'áora . 
en efte favor que os debo, : 

vallo de la defdichá 
^eüffSicha para ferio. 

Mas pues fois tan de mi partea 
y.el„toma£aqueñe empeño 
dé librarme j ' fRfSha fido, . - .v 
por pagarme ¿qá^í primero^ 
que me debe vueftra \ida, 
yo me doy pprfatisfechó, . 
íblo con que me troquéis : - < 
un favof(.de tanto riefgó . 
a otró mas: fácil. ; ] .- .• '.: ) 
n. Decid. 

Kta-quc -.muerá contento^ i/;:.-̂ ": 
•antesifee mori.r, que.yo', • • t 
sé bien ,;que podéis hacerlo,;: ; 
•OierejiQa yo ver ei rpAro ,•„, , i-' ( ' 

- íf . . 

a:.',. • 
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De Don Luis Coello^ 
ae la Reyna aquefto os ruego 

la vida que os he dado; 
que folo para eñe intento 
p o es baxeza hacer alarde 
len mi generofo pecho, 

1 benefició que os hice, 
^ « r y o quiero-mudar de intento, dp» 

que en viéndome , me dará 
las difculpas que defeo. 

Cond' No'ilcufeis tanto mí dicha. 
Sffjn. Pues fi efto ha de fer, primero 

tomad, Conde , aqueña llave, 
que fi ha de fer inftrumento 
de vueñra vida, quizá 
tan otra, quitad®el velo, 
feré , que no pueda entonces 
hacer lo que aora puedo; 
y como á daros la vida 
me empeiíé, por lo que os debo, 
por fi no puedo defpues, 
deíla fuerte me prevengo. 

3)ale ma llalie. 
Cond. Yo os agradezco el avifo, 

y aora folo deíeo 
ver el roftro de mi dicha 
en el de la Reylia, b vueftro. 

^leyn. Aunque fiempre es uno m i f m p ^ 
elle que adra eílais viendo, 
Conde , es folamente mió; 
y aqueíle que aora os mucñrcj 
es de la Reyna , no ya / / f "^(fcj.tjhe 
de .quien os habló primero.'v__ 

S)efcubre elrojlrg» 
fi?. Ya moriré confolado, • 

aunque , fi por privilegio, 
en viendo la cara al Rey, 
queda perdonado el reo: 
Yo deíle indulto , feñora, 

^ i d a por ley me^prometo; 
efto es en común, que es 

. lo qtie á iodos da el Derecho| 
pero fi en particular 
perecer el perdón-puedo, 
oíd , vereis que me ayuda 

.mayor indulto en mis hechos 
mis hazañas:^: 

í{eyn. Ya las sé, 
yo mlfiua me las acuerdo; 

\ mas borra la oftnfa , quatito 
los fecvicíos híivlan hecho. 

Cond^M fin , la Reyna no puede 
ufar de piedad? 

^eyn. No p u e d ^ 
Cond. Pues que no-puede la Reyna 

doblarfe al llanto, y al ruego; 
una muger^ á quieii yo 
dV la vida^ por lo menos, 
rio dep rá de moftrarfe, 
pagáiwlome con lo mefmo 
agradecida. 

^eyn. La Reyna ^ ^ 
no puede , que rríi-iiiM[ifnri f ' f 
de fu obhVacion ha fído 
el averos dado medio 
para huir de la Jtifticia. 

C o n d , ^ effe es agradecimiento 
de quien me debe la vida? 

9(eyn. Noíoy yo ; pero fupueilo 
que fueffe yo , ya cumplí, 
pagando con lo que os debo. 

Co»¿,'So!o con darme efta llave? 
3{eyn. Si , Conde, folo con eíTo. 
Cond. Luego efta,, que afsi camino 

abrirá á mí vioa , abriendo, 
¿también la abrirá á mi Infamia^ 

luego^íu Que^ inftrumento ^ X i 
de m 5 P í ^ , i t a m b i e n ' 
Ío^íi-m (krfet de mi miedo? T^^" 

f ^Efta , que folo me firve 
' i de huir , es el defempeño 

;de Rey nos, que os he ganado, 
[.•de férvidos., que os he hecho? 
| Y en fin , de effa vida, dé efla, 

, que leneis oy por mi esfuerzo, 
|en efta fe qifi-a tanto? 
pues vive Dios, eftoy ciego: 

^qué he de hacer^^que i5..qüere}á 
tener agradefímiento, 
y darme lá vida^ ifea 
por otro mas noble medio; 
y fi no , que pueda á vocbs 

- quexarme al mundo, diciendpjj 
que no pagais beneficios, 
que de 7os Reales'pechos 
es la inas indigna áecioii. 

l^yffj'Ponde yaiíí 
Cin^ít • 
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Cond. Vil Inflrumemo 

d e j n i vida , y de mi infamia, 
p o r éfta rexa cayendo 

del Parque, gue.batexl Rio, 
Ientre fus criftales, g^ero , 
l ^ s mi eíperanza., .hundiros: 

;;;íedal húmedo centro, 
donde el Tamefis Yepuke 

^ rai eíperanza, y mi .remedio. 
N o quiero , huyendo , vivir, 

» Arroba la /to?. . 
Ay de mi 1 mal aveis hecha 

CoJJ</. Sed aora agradecida, 
• yá ^s -hí^uíiadó efte medio 

de agradecerme,jJIbjcarmei 
ac ra , aora .os acajerdo 
férvidos, y .obligaciones, 
qué es fotzofo no teniendo 
aqueií^üe me eftabamal, 
buícatiíiig oijroínodo nuevo 
delibrartpe.,>bfer ingrata. 

^é jn . Ser-ingrata efcoger quiero: 
íin vida eftoy, que iCÍle modo, 
f o l o ^ pefár del r e f p e t ^ 
os . % o Jiallar la piedad. 

• ^i^H.ego lie ..de morir? 
i^^yn. Es cierto: 

yb-ltí;cfe por vos ^ 
w-¿ .pcíar de Jó feyero* 

coma niuget oi libraba^ • ; 
i - c o m o ®L-eyjia iio me. átrevo; 

ra.iSan^ ^avels .de" morir, 
íiiaña'ná j'niañanafis luego: 

^ Q llailto ! no me publiques' 
"" Humán"a','5qüé quándo dexo 

• -,dc fertó 'éfl 'taier piedad, 
ino.Jó foyen los efeftas. 
A UíasVGoñde". , ' 

brboEíT?, 
5Jy|n;:P.Íugüiera:-a^,DÍos fuera clVítpi 

más foy.t- .. ' ' ' 
fóls'' •-

Dh la Vidafor Jk Ddmai 
que algún día peusc-jild::^ 
mas tan j o c a dicha tengo, 

•que -os-4oy la muerte yo mifmal 
apenas ciálanto-enfreno. ap^ 
Á y ^ : h o n o r g r i a n t o m e ^ e ^ ^ s ! 

Cond. Ay, Amor, 
£ n él moriré ^ a u i í ^ e .viva. 

•Cond. Eii Blanca vivo,-aunque muero'. 
Ha.'fifueras .tu .leal ! ^ 

•Cond. Ha (í 
a 'Blanca quiíiera menos tmm 

esbclóró:. , 
áby q'iuen' pondrá cfcártiiiéittíí' ' 
.qSn yueftrii .ipábeza.al rpundo.. .'• ': 7 

Cond. Por voOnócente müeroi^ ' ' ' 
Quien me'dikéra algún d í a : ' 

• '^eyiti Yas teneis la culpa de '.¿S&i 

.franje cada uno por/uparte, y fde Csfm 
C con una carta en la muño, 

J — ' C o f m . Armoririlevan al Conde, 
y él me encargo^üe Je.diera-
aqueñé: papel á Blanca 
en muriendo , y ferá fuerza 
fervirle , pues áil criado; 
mas por effaxraufa íneTma 
ay razón para no ihacerld, 
que íí esHii amó , la regla-
general de. los criados . 

^ •me exduye de effa licencia. 
V ^ u é ferá aquefte papel? - ^ 

Teftamentó?' N o almonedad 
Excomunión? No-i céáufa 
•dé efpofo ? Mas tarde ilegá: 
mas ya sé lo que es fin dtidaj 
es aqueftá la fentericla; ' '•. 
mas ño la «mbiará : "fi .' 
la'enibiará , que' fi es ffietit.*-
•que enviude,tnOTieodo elj--' 
•él, por darla buenas sniiévas,, 
fe la debe de emblar . 
a que fe huelgue óon ellai 
.Mi curlafiiad es' muehá, 
y no :es]uftó que la tenga' 

• con qu.at ra dedos' de.mohoi 
fia decetitarla fiquíéra, 
defde que , por no faber • 
lo que le llevan fus letras '. -
•aquella carta del Conde,' • .-• < -- ; j-
•eíluvo á pique, y muy cercaj -'• •' 
de morir ^or confídentei • • 
maldigo la confídícncia. 
Efto es efcarmlento , áftucíá, 
Tezelo , honor , providencia, 
y • «o deslealtad y feñores, 

~ ' t 
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•yTíágo primero proteftas 
^aJos Lacayos infieLes,. 
que feítifan enias. Comedias,. 

' que.folo aqueño me mueve: 
veamos (i es m^cho, ó hembra. • 

^ í/fi^re k Caypa, y hace que lee. 
<4Q"ofcla, que no ay remedio: 
^Mas qué.es.efto,? Santa Tecla!. 
• Efte fecEetoiefcondiás; 

• V"oy-aprrefla , apríeíTa,, 
^or fí tenerle es delito, 
á hacer el filencio piezas, 
a hacer el fecreto aftillas, 
ajbacer menuzos la lengua: 

'J>e Don Luis Coelío. 51 
oy a efte Reyno le efpera. ^ S » 

7(eyn. Traedme á Blanca también, 
que no es judo que elle prefa, ^ j 
pues ella no eñá culpada: ^ 
h razón al amor venza..— 

Cofm, Aguardando eftaba á folas 
para hablar á vueftta Alteza. 

^(yin.'Que quereis? 
C^w^Seíiora', el"Conde, 

que de eñe papel me ordena 
á Blanca en muriendo-él; 

no me han;de-,coger de fuño;; 
pero aquírviéne-la-Reyna, 

. apartado efperaré.. 
••'ÍSrf/f» la ^eyna-,y el Senefcal ,y apdr--

tafe Cofme. 
•^yñ, Executadla fentencia. 
iSí»fyí'.:Ponde. morirá? 

n Daracló,. 
porque es fuerza que fe tema¿. 
que quizá el Pueblo alterado, 
fe confpire.- en. fu défenfa.^ 

. Para eícarmiento le mato, 
mas no quiero, que lo íepan,. 
hafta que-.eL tronco cada ver. 

Ste de;inudálengna'; 
' ^ í s l , alTalón de/Palacio . 

h a r ^ que llamados.vengan-
l ó ? * ^ n d é s , y los Milordes,^ 
; ^ a ^ q u e alli íe vean, 
debaxo de una cortina 
fiareis poner la carbeza' 
;Con el ftngrfénto cuchillo,, 
que amenazaijúnto á ella, 
por fyrnbolorde; jiifticlai 
cóftumbre 'dé Inglaterra; 
y en eftando todos ¡untos,; 
•inoftrandome juflicicra,-
exortandolos-prjmero. 
con amor arla, obediencia, 
ks moñcaré'lilegoi al Gdnde,.. 
para que todos; entiendan, 
que en mi ay rigofcque los rlndáj^ 

lÁ av pícdad'que los^atreva, 
Scnefc, Yo voy >tragedia? cfpántoTax 

yo , por no sé qiié quimera, 
le abf l , y hallando en él cofas 
dignas dé que tu las fepas, 
lé Jtraygo aquí, por fi acafo 
al Gond¿.'en algo aprovecha. 

^^« . •A Blanca papel ? Moflrad: 
del Conde es aquefta letra. 

, Blanca, en el ultimo trance, 
porque hablarte HO me dexan, 
he de efcrivirte un confejo, 

^ y también una advertencia: 
La advertencia es, que yo nunca, 
fui traydor, que la promeffa 
dé ayuda rte en lo que fabes, 
füe por férvir a. li-Reyna, 
cogiendo á Roberto en Londres, 

• y á los que féguirle; intentan; 
.¿¿ra aquefta fuá-la. Garca, 
efto he querrdo que íepas, 
porque adviertas el prodigio 
ae mí amor , que aísi fe dexa 

• morir por guardar tu vida.' 
Eña ha fido la advertencfa; 
{valgainaDíós!) el confeio- • 
es , que dcfiñas la empreffa 
¿'que Roberto te incita, 
mira que fin mi te quedas,, 
y no ha de ha ver cada diá 
quien , por mucho que te quiera, 
por confervarte la v!da„, 
por traydor la.íiáya-pierda.-

.7(eyn.:^Hombr&', q^é"t;a¿;fte aquí? 
¿"cyw.prí'ncmró'inas ccsirfdcrjcíaf J 
^tyn- Anda'avifa el Se'ncfcal 

al punto-, no té'áetcngas, 
• Conde-, que eres leal!) 

•fpe la cxecucion furpciMaí-j, 
HO 

/t 
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no ea vano el aliná dudaba 
fu traycion : alegres nuevasl 
viva el Conde, y viva yo. 
Ola , guardas (:^quien refrena 

•Jiií^lboiozo?) al Conde al punto' 
le traed á mi prefencia. 

Sak Alcayd.^^e mandáis, feñora? 
T{ejn.ipo'aát ella el Conde? 
Jlcajd, Aquí efta ya, 

Dar h Vida par /u DMa. 

,'''®n/«.:;Pues .'qué efperas? - . 

AlcíiyL Aquí elta , del modo 
que lo'í mando vueftra Alteza. uv. 

'Defcnhen al Coiide degolUdk^Sf»^ , efmalta el-cuchillo en grana, 
'Valgame Dios 1 llego tarde: fuelo en corales riega: 

Blanca darme muerte íntóiiÉSí. 
delitos fueron en Blanca 
los que en el Conde fofpechati' 
O valor mal empleado! 

.6 efcrupulofa nobleza, 
ique por no culpar á Blanca, 
el Conde morir fe dexa! 

• p o r delito ageno mueres; 
mas fi clama efta inocencia, 

la venganza en quien ama 
i^efahoga, y aun remedia, 
juro por la m'fma íangre,.^ 
que á. pefar de mi paciencia 

ha tcaydores ljha qué aprieffa, 
que veloz éñá vez fola 
anduvo vueftra obedicnciar 

jQué perezofa que eí^ivo 
_ mi piedad , y mi cletg-soiólal 
r ^ dUIgfinte el ríg^fc, .. 

y la crueldad , qué ligera! 
quá. tarde llego el. remedio', 
pero fiempre tarde llega,, 

• .que es ac,haciue.de la dicha 
Hogar quando no aprovecha. 

. Yoípñigué'.á la lealtad? 
yp drmuerte a la.Inocencia? 
yo á la.efpecanza de Europa? 
yo al amparo de.mi tierra? 

•'•yo á tni amante;? Piedra foy, 
bronce fui :, quien muerte diera 

• a fu am/nfe'?: Tarde lloro, 
p intempqftlva fine¿a! 

aaca me quitaba al Conde, 

T o r effas luces del Cielo, 
'que fon maripoías.bellas, 
fque en el luminar del mundo 
trémulamente fe quemanv 
Por eífe efgejo de día, 
de quien las hachas etéreas,, 
con que fe alumbra la noche, 

.-.̂ jTon pedazos , qu.q fe quiebran, 
que he .de dar; la muerte á Blanca,, 
fi en el centro, fi en la esfera 
fe cfcondiere; y entre tanto, 
que aquefta yengaiiza llega, 
cubrid aquefte cadavér, 
no mire yo tal tragedla, 
hafta que matando á Blanca," 
y vengando al Conde ,.teng3.; 
"g^fu trayc.Ion con fu miiercc. 
l del Senado merezca 

tener perdón de fusyerroa 
d Autor , como Poeta. 

M óica. 

H á t r a í e e f t a C o m e d i a , y o t r a s d e d i f e r c t í e s T M c í s ^ 
' M ú ú á - e n l a I m p r e n t a d e A n t o n i o S a n z , e n l a 
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